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DE L0NJE...
Abril de lon.

Xa estação de St. Lazare havia hoje uma
verdadeira l.rivázSò brazileira. Porque par-

nara o Brazil os Drs. Azevedo Sodré,
abrantes. Kossuth Yinelli, Luiz Guimarães
Filhai, Souza Bandeira e outros, a gare se
encheu.¦*; foi ai. no borborinho dos adeuzes, que

.» »•.->. .i»M*»v7ontAii i. . aeiritittA* \1 .*...-.-,

de

Temperatura ao meio dia:
Thermometro no Observatório  26.3
Thermometro dVl Noticia  25.0

A temperatura no anno passado foi a se-
guinte:
Thermometro no Observatório  18.1
Thermometro d\4 Noticia  19.13

Dia bellissimo e noite ainda mais. bella, tal
foi a sexta-feira. A temperatura, comquanto
não tenha descido muito para o meio outono
em que vamos, ainda assim foi agradável.

me aprezentôu ao escultor Magròu", o j }.lo'ie ° aja"sü>gio com a promessa dè um bel
.!«. n r>.. i-~ 11 ;.....T„.u; i„ Inssimo sabbado com luz, com

***

ui~
d i

.j.í estatua Ue D. Pedro U incumbido., , ,
rude fazer os bustos de X.ibuco, Machado Profnenaae"-hebdomadária
\«is e Liicio.de Mendonça.

viilíicii imaginar homem mais simpático.
tua» c bonito. Uma bela cabeça expres-
inteltiente, com um verdadeiro ar de

a manifestação dos funecionarios das capa- 1 quenp povo não descansou na derrota e na
tazias da Alfândega e em seguida a dos repre- dizima»,ão que soffreu, e já hoje póde ser na
sentantes da imprensa junto ao palácio do j America, um desses núcleos futurosos, que
Cattete, que offereceram ao chefe do listado junto aos demais trabalha para o progresso
um rico ramo de flores naturaes, acompa-, e engrandecimento do continente sul-ameri-
nhado de um pergaminho com a assignatura ' cano.
de todos os reporters que trabalham empa-j O caudilhismo, entretanto deixou como a
lacio. ;. influencia jesuitica, um sulco profundo no

Interpretando o júbilo dos seus collegas do \ espirito paraguayo, e por isso mesmo não
ministério, o Sr. Dr. Pedro Toledo, ministro! raro entorpeceu a marcha progressiva do
da Agricultura, cumprimentou o Sr. Pre-1 paiz esses movimentos revolucionários que
sidente da Republica pela faustosa data, pe- | tão funesta acção exercem sobre os seus des-
dindo-lhe acceitar como lembrança daquelle! tinos históricos. Agora mesmo, a vizinha re-
dia um mimo ofTerecido pelos membros do' ''* '" '
ministério e destinado a Mme. Hermes da

Os horóscopos de maio dizem que ate* o dia j

alegria para a Fonseca. O referido mimo, que o Sr. maré
chal agradeceu carinhosamente, é um rico
pendantif de valiosos diamantinos, cravados
em platina

IPÊ ÉL>%*tt

19 todos quantos, homens ou mulheres, nas-I
cem terão caracter violento e obstinado, ener- ! iacj0 Guanabara,

A' noite, depois do jantar servido no
.-cio Guanabara, o Sr. presidente da R¦ giaslortes.e resoluções firmes. Isto suecede' blica. em companhia de sua Exma.

iversamos sobre os trez bustos e elle me ' Jí.m ra/'l° «e dominar até esse dia o signo de uo seu secretario e do chefe da sua casa
sttiziasmado O prazer que teve era fazer', laiinis- Mas e de crer que entre tanta gente Htar, dirisio-se em carro a Da um

, de Machado de Assis. Dos trez eile W* nasce Pnr dia' e aíf* P01* nohe, haja muita
ntretanto, O dc íizionomia menos cor- j creatura dócil, como muito caracter tímido e

sem resolução nenhuma, listes são os santos
uco era apolínco» Certa Vez, ura diplo-jtk* hoje: S. Nuncio e Santa Glyceria, mar-

cstrarijeirodisseao Harão do Rio Branco 1 *yrÇ»J S- João Silenciano. confessor ; S- Ser

ia-
311-

esposa,
mi-

para o

•iatfa dar esplen lidos vencimentos vacio. bispo ; S. Pedro Regaldi, confessor.
itm Nabuco, só para que elle passeasse Commemor.i-sc o 2.5° anniversario da Lei que
ações da Europa, apregoando bem cia- : aboho o elemento servil. A Republica dedica :
.- a sua qualidade de brazileiro. est,c dia a commemoração da fraternidade de!

ez, porém, essa correção perfeita de li-
prestasse menos a fazer qualquer

Iitar, dirigio-se em carro a üaumont
palácio do Cattete, em cujas im mediações, foi
acclamado pelo povo, que alli aguardava a
sua chegada.

Pouco depois chegava em frente ao palácio
o grande prestito organizado pelos operários,
cuja descripção foi feita pelos nossos cojjcgas
da manhã.

A commissão promotora da manifestação
foi recebida pelo marechal Hermes, fallandó
o operário Mpysés Zacharias da Sil va.

lim seguida o orador por intermédio da
menina Angelina Rijo de Moraes, entregou

publica acaba de sair de um desses lamenta
veis episódios com o phenomeno revolucio
nario solíocado pelo coronel Albino Jara. , „ . .

lim todo caso, a revolução suffocada e o 1 a "Delegado em exercicio,afim de uma vez por
paiz eniregue ao seu desenvolvimento nor-|t?'1.os,íina?,z.ar-s.e, esta campanha absurda,
mal, ê"de desejar que os politicos que actual-! ridícula e injustificável contra uma pessoa de
mente o dirigem esqueçam nas necessidades I nuem' no Brazi1' ninguém tem o direito de

CIM5T08 DE SUPERIOR !}I;ALIDADE
£ dos mais mmm n

MEHGADO
ÚNICOS IMPORTADORES

Hera. Stoltz & C.
AVENIDA CENTRAL 66 A 74

>*OW# fUqleiarcd f

nacionaes o resentimento da lueta, e empre
hendani a obra completa do resurgimento da
Republica, li o Paraguay merece por muitos
titulos essa solicitude administrativa.'" Si b£*n que de penuenas dimensões terri-
roriacs;-'o seu solo encerra riquezas incalcula-
veis"a*»ma exploração nacional das suas ener-

dizer cousa alguma
Como advogado deste cavalheiro, foi-me

pessoalmente respondido pelo Dr. Delegado
que na policia nada consta contra a mesma
pessoa, nem que medida alguma de excepção
foi tomada contra a mesma, visto não haver
motivo para tal.»

todos us brazileiros. Ha feriado por isso
Vir*

nal. Uma estatua de 
"Nabuco i.*i de maio, o anno passado. — Eram assi-

recer uma copia de estatuas antigas, gnados vários decretos de perdão.^-O Jury | ao Sr. marechal Hermes um artístico álbum
¦ a Lúcio de Mendonça, o escultor absolvia os aceusados do crime de Santa Cruz. • com as assignaturas dos promotores da mani-

esta achando dificuldade em fazer-lhe | 
— Eazia-se uma romaria dos alumnos das es- ' fèstação e de todos os operários alli reunidos.

[eficiência de elementos. Náo,co,as a estatua do Visconde do Rio Branco.— | O Sr. presidente recebendo o álbum abra-
Acossado pelos temporãos, arribava ao porto
da Victoria o scout "Bahia//. — Havia uma
festa a bordo do «Minas Geraes-?
rava-se a illüminação electrica

&iás bcia póde leval-o a exercer uni brilhante , Os Espartilhos de Mme. Berthe fazem as se-
papel na civilisáção da America do Sul. nhoraselegantes. Giz. Dias 27. Telephone 1976.

Eíivij.mos á republica visinha as nossas mais
effúsi vas felicitações pelo centenário dc sua
independência e os melhores votos que faze-
mos peia sua grandeza nacional.

ns retratos, que lhe permitam julgar 1
.itidão da sua expressão habitual. 1
rece-nie—diz Magrou
sonhador.

. ra

unia íkiono-
na

de fato—confirmei-lhe eu.
pena na mão, elle a rr azava o mundo

; violências terríveis. Na intimidade, era
mi te 11 contrario dissu: a doçura per-

iíltcada.
tinha mesmo a expressão de olhar das'

> ias que seguem um sonho intimo, des-
sidüHuo-se «ic toda a realidade, absortos,

de uma vez, aqui, eu tenho encon-
1 homens de valor que dezejariara ou

lt.tr. ou ir pela primeira vez ao Brazil.
* iiratuiè biolólista e filosofo francez
ntec está n.i primeiro cazo.

¦r ai pa-f.,'1 em 1893, esteve oito mezes,
.'#;.'.'' /.. que ainda sabe, c con-

— maugu-
Villa Ruy
conde de

çou a galante menina.
I Fallou depois o Sr. Honorio de Figueiredo,
antigo operário da Fabrica de Tecidos Cor-

CHARUTOS

Sao iz í-jslhores

PUC 11 i

Lc

1

Ha
vi:

ter
ÜC
.is.

.. t uma recordação nítida.
^ Dr. Lauro Muller e eu conversa-

com elle e era curiozo,ouvindo-o falar
io de Assucar e da Serra dos Organs,

mcieiitemente -dezenbar com os
s a linha dos mórítes, que lhe surjia na
nação. .Sentia-se que estava evocando c
rama. que lhe

.covado.Barbosa. —- Fallccia em Lisboa o conde de! O Sr. presidente da Republica em phrasesMacedo. com movidas agradeceu a gentileza do opera-
W& riado brazileiro fazeridò-lhe sentir que pro-

A véspera teve uma çomriiemóra«çãó gran- curaria trabalhar pelo engrandecimento da
demente festiva : a do anniversario do chefe Pátria, interpretando os sentimentos e o de-!
ilo Estado. O palácio, durante o dia e a noite, sejo dos seus concidadãos e confirmando os '.
teve a visita quasi ininterrupta dè commissões applausos prematuros que os operários lhc;
e delegações das mais variadas classes, è o faziam naquelle momento. 1
próprio largo em que o palácio é situado es-| Logo depois o Sr. presidente sübio ao pri- {
teve coalhado de gente que assistia dali curió-, meiro pavimento, assistindo de uma das ja- jsamente ao movimento de felicitações e pa-inêllásaò desfilar do prestito.
rabens. Havia mesmo uma banda de musica1 A's 10 horas da noite realizou-se, 110 pala
num coreto armado cm frente á Escola Ro-' cio do Cattete, a recepção dada por Mme. [
drigues Alves. Compreheude-se bem a legiti- | Hermes da Fonseca e seus filhos em homc-J
midade de taes homenagens ; mas muitos ma-! nagem ao

| nifestantes entenderam de as tornar sobretudo ' Os salõí
: retumbantes, o que lhes prejudicou muito a ! cavalheiros da alta sociedade, sendo então
espontaneidade etalvez a sinceridade, ferindo iniciado no salão de honra o grande concerto
mesmo uma postura municipal que o illustre 

' 
cujo programma publicámos hontem.

general Bento Carneiro deve tornar eflectiva.! Todos os números foram vivamente ap-
Foi assim que, cerca de .} horas da madru-' plaudidos. j
gada, numa barreira existente r.o lado da fa- I A's 10 1/2 da noite foi queimado na praia:

, brica Alliança, nas Laranjeiras, foi dada uma do Flamengo, o artístico fogo de artificio ini-'1 ciado por innumeras gVra.ndulas de foguetes,'

Exposições de arti-
gos de Inverno e mui-
tos artigos interessan-
tes que acabam de che-
gar. Preços marcados.

quC «ao o onnnao ce • HOJE, das 2 horas

m ISíM^^Õ 1em deante haverá GON-
CERTO.

«riÂVlíftWI

iátalició do seu digno esposo.
s estavam repletos de familias c

Prevsuixnos
nossas fabricas
estãít offcrccei
tal. Ycndemoyirúicanicntc a acreditada,
rcconimcndada e insubstituível

I€aroa « MOÇA » -
(fólLKMAID)

Hsíe optimo leite condensado éo unico
preparado dc puro crêine de leite suisso
e não tem rival no mundo inteiro.

."¦I.11
Brazil;
dezejo

Ücára gravado no espi-, salva de 12 bombas de dynamite formidáveis
j Durante o dia os foguctòes do mesmo expio- | morteiros e bombas multicòres.

nunca foi ao sivo, prohibidos por lei. detonaram, por toda ' A praia do Flamengo ericheü-se de popula-
.'•se a sinceridade do seu a cidade c, á noite, os espectadores do Carlos res (pie alli se conservaram até ser queimada

de vò-lo. — M. A.

ou está no segundo cazo

a ultima

OROEi 00 DIA
A Republica commemora.na data que hoje

p3->sa. a abolição da escravatura no Brazil.
Havia, no nosso paiz. uma raça opprimida, j

raça ultrajada diariamente pelo açoite, 1
escravidão que realmente nos envêrgo-

va perante o mundo civilisado.
ma meta dúzia de homens destemidos'
Iveu empregar todos os meios para
termo a essa torpesa. A propaganda foi
inte, foi tenaz, e afinal chegou a trium-1

r. Os piopagandistas iam de dia a dia au-;
anuo, e os poderes públicos, que a esse

«iam algum caso das aspirações po-j
s. nào tivcam outro remédio sináo :

r a medida que o paiz reclamava,
crtou-se assim a raça negra. E com a

í >. seio a Republica, que completaria.
1. dando ao paiz um regimen de liber-i

.- amplas garantias, o almejado gover-,'
.';<< aio povo pelo povo. \

M.is. de boas intenções o inferno

foguetes e bombas de

|Gomes, do Recreio c do Apollo, quasi não
poderam ouvir os espectaculos, porque da

í Maison Moderne eram arrojados constante- \
! mente aquelles foguetes. Quando deixaremos
jde dar as nossas festas esse aspecto brutal e' selvagem de festas de arraial? li quando sé
j cumprirá a postura que prohibe os perigosos 1

dynamite i
*4* j

Era uma vez o recenseameiito... O Sr. pre-
sidente da Republica, attendendo a que o-
Thesouro não está muito folgado para singrar
mais dezeseis mil contos que era em quanto
se orçava esse serviço, deu-o por encerrado.
Não sepódeobjectar coisa alguma aos intuitos
que dieta ram esse acto nem esta not-i c impor-:
taria tal aspecto; mas éoppõrtúnó observar I £• possível que o Sr.
como o recenseamento, medida normal ém blica faça-se
outros paizes, sempre foi mais ou menos cai- furacão-dò retrato

foi

km mm Mtmü milk t.
/ ? 

Uf\. GOPOY "íedico e operador. Consulto-
. .«¦ 

* ' -""¦ rio rua Sete de Setembro 11. oó.
Consultas das 2 ás ,|. Residência,Gloria 11.9a.

IS DS SÍ1AIO
Passando hoje o anniversario-da gloriosa

Lei que extinguio a escravidão no Brazil, a ir-
mandado de Nossa Senhora do Rosário e São
Benedicto mandou celebrar missas em sufTra-

me foi unvi artística e cari-JS'° das almas dos irmãos faUecidos em capti-

ornes do dia

peça
nhosa allegoria ao chefe do Estado

O Sr. presidente da Republica não compa-
réceti h jje ao Cattete, ccr.iservando-se no pa-
lacete Guanabara.

S. Ex. não recebeu hoje pessoa alguma.

Não houve hoje expediente ria secretaria
do palácio do Cattete, por ser dia feriado.

Soplionias Dorncllas.—E* o terceiro musicista da
revista E' Fita I... Os autores desse feliz a propósito
theatral, foram dc uma prodigilidadc extraordinária
cm compositores dc musica para a Fitai.;.-. So-
phonias Dorncllas incumbio-se dc um acto inteiro,
talvez o mais característico, pois c quasi todo carna-
valcsco, isto é, o 3' acto. Teve assim margem para
nos djr musica genuinamente brazileira, tangos que
todas as noites fazem delirar a platéa e novas mar-
chás carnavalescas que fazem suppor que estamos
mesmo em pleno Carnaval. Dc resto, Soplionias Dor-
ncllas, que c um distineto officiál do nosso exercito,

, typo dc alhleta, com uns olhos dc inspirado, já era
muito conhecido na cidade fronteiriça, não só como
compositor musical, mas ainda como autor dos librei-
tos dc varias revistas e operetas, representadas nos

• 1 . 1 r cincmatocraplios de Nictheroy. A Fila, cremos, cons-jmmemoraçao a data de hoje, as ban- .
íiu.sica e de clarins dos differentes l,tuc a su~~ eslrea aqui c*como tal ¦«spicioslssima.-

Kciiio.

veiro c dos abolicionistas mortos.

•¦seca. presi-O Sr. mdrech.il Hermes da Fo
dente da Republica, continuou hoje a receber
grande numero de telegrammas de vários
pontos: d > paiz pelo seu ahntveraariÕ nata-
licio.

representar
presidente da Repu-

amanhã, na inau-
guração uo retrato de S. Ex.. no eommando

pora no lírazil.U primeiro recenseamento foi Superior da Guarda Nacional dô listado" do
feito, si não nos enganamos em il>-}2, isto c, : j^j0 ^Q jancjro_so annos depois de feita a Independência. Na 
Republica, o que se fez em 1900 apresentou' Os jardins do palácio do Cattete serão á
para o Districto Federal um resultado tãofeliz! noite franqueados ao publico, sendo cónsef-
que ogoverno resolveu cancèllal-o. Oultimo. vada toda a illüminação

crão destaestá cal-1 deviaser o de 1910.Transferido para 191 i.não j Para o serviço de policiamento
| se realiza mais. Dos quese conseguio fazer, não . cados 40 guardas civis.

imeiros annos da Republica foram se póde dizer que sejam modelos de e.xacti- ''.r~~ "
lidos esterilmentè era luctas internas jJao numérica. O povo ainda nao se habituou Modelos de Paris—Mme:Cü~*ta osta
munciamèntos militares. ¦ csse cadastro mercê de muita abusão diflicil ! no H0tel Avenida, com lindos modelos

lorioso marechal Floriano pôrl^"*!^.^^/^1^:zê^%^t!^|de Testidos e chapéos. que trouxe dá
»sa phase anarchica, consoli-

as instituições. O paiz entraria na
'ida normal desde logo, se não fòra a

itada inépcia do primeiro governo civil,
•sto a rcencetar a época das denuncias,
íerstf^uições, das violências, que, si antes

ha ter uma justificativa, pela situação re-
ionaria que a nação atravessava, da

quella data em deante não mais se com-
lendia nem se explicava, senão pelo de-

Je reavivar paixões, de seguir uma poli-
1 accentuadamente reaccionaria.

periodo passou. E o paiz pôde entrar
phase de pro-

V
raça branca,

os escravos de

F

ii.i phase prodúctiya, numa
'•sso e de civilisáção.
Era, porém, necessário que a
e por longos annos açoitara

e preta, pagasse o seu tributo.
loje a Republica nada mais é que um con-
a. to de oligarchias, gyrando em torno da

garchía-mór, armadas todas até os dentes
ntra os que pretendam destruil-as.

da escravidão dos pretos, chegámos ao
iveiro dos brancos!
iibe ao mez de maio extinguir o açoite

qne aviltava a raça negra : coube ao mez de
> fornecer ás novas instituições o unico

mem capaz de salvar a Republica, suppri-
mindo os demais poderes constitucíonaes,

m. fadado a expedir sentenças platônicas;
outro, a votar auetorisações, ultima forma de

icadeza do escravo para o senhor.
Por que, pois,ainda se commcmora o 13 de

maio ?
Ninguém sabe. O que todos comprehen-

n é que o unico mal da escravidão abolida
cm 1883, era ser odiosamente applicada ape-
nas aos da raça negra.

Hoje, porém, que a democracia a foi reti-
do pó dos arenivos para applical-a eguali-

tariamente a todas as raças, náo ha mais
um motivo para essa commemoração,•ndiosa, inútil e até subversiva.

Sr. marechal já disse que foi «a anarchia
dos espíritos* (responda o Sr. Torterolli) que
provocou as revoltas de novembro ultimo.
Assim, essas conimemorações de 13 de maio,

ú servem para implantar idéas anarchicas e
prejudiciaes, quebrando a boa ordem queelizmente existe em todo o vastíssimo terri-
ioríc. desta ideal democracia. — ínterim.'TA — No artigo de antc-liontcm escrevemos:lia. portanto, i.em por parte d'A Nolitia nemM-cajào, o intuito ate atacar uma classe, quandou que os poderes publicas, no ufan dc organiza-

nossas forras armadas, esqueceram o limite

mais perfeito, e era o mandado fazer pelo
Sr. Dr. Passos, quando prefeito municipal,
soffreu a influencia desse espirito de suspeita,
por causa do sorteio militar que então se
votava.

***
Ha hoje um anniversario que de perto nos

diz respeito. E' o da Associação de Imprensa
que completa quatro annos de sua fundação.
Incorporada pela energia inquebrantavel de
um dos mais valentes luetadores do jorna-
lismo, como foi Gustavo de Lacerda, a Asso-
ciação não podia morrer como morreram
tantas outras. Gustavo de Lacerda»soube es-
colher os companheiros dessa cruzada e,
morrendo, pôde levar a certeza de que dei-
xava a sua obra entregue a substitutos dignos.
Ha um anno a Associação tomou novo impul-
so com a entrada para a sua direcção do illus-
tre jornalista e deputado federal pelo Mara-
nhão. Dr. Dunshee de Abranches. Sob a sua
direcção, secundado criteriosamente por João
Mello, que é o thesoureiro, a Associação
sente descortinar-se deante de si um largo
futuro que só póde ser de fruetos m.agnificos
para a classe. A'illustre directoria apresenta- ]mos as nossas felicitações

casa Boué Sosurs, 9, llua de la Paix,
de Pari--.

AliXDA... E SEMPRG NA PONTA

TEUTOl^iA
A RAINHA DAS CERVEJAS

j -Em ,
> das de
| corpo do Exercito tocarão alvorada em frente
j dos respectivos quartéis e relretanas residen-
I cias das altas autoridades militares, sendo fei-

to solemnemente o hasteamento da bandeira
[ n icional.
!. O rancho das praças será melhorado.e serão1 postas em liberdade as que estiverem presas
; córrcçciónalmcnlé*.

No Templo dá Humani ia.le. á ru -. ''enjamih

Constant, para solemnizar a dat;; «ia abolição
da.escravatura no Brazil,houve hoje ao meio
dia uma conferência publica sobre esse mes-
mo assumpto.

O Centro Cívico Monteiro Lopes, festejan-
do a data de hoje, realiza, ás 7 horas da noite,
uma sessão solemne, que será presidida pelo
senador Lauro SoJré, sendo orador officiál o
advogado Evaristo de Moraes.

A*s 8 horas da noite, realiza-se no salão
nobre do J.yceu de Artes eOfliciosuma sessão
magna em homenagem da data da promulga-
ção da Lei Áurea, promovida pelos Srs.: ca-
pitão lisequiel de Souza, Dr.Clodoaldo Lopez,
coronel Joaquim Xavier C. de Bittencourt e
capitão Mathias Guimarães. Falarão os Srs.
Drs. Lopes Trovão, Coelho Lisboa, Pinto da

i Rocha, Pedro dc Coiito e Octacilio de Ca-
mará.

B R O NC FlrTE^Bromil.

BEBAM SÚ
BRABMINA

Clara eleve. A Cerve-

ja predilectadas familias.

éé 19
Não pintem suas casas antes de se informar das

escellcntes qualidades e propriedades hygienicas da
tinta «Olsiu.i».

Depositários: BOHLIDO MAIA & C.
lln» «Io 3to*imrl» 17 c •£2 («tntiyo*)

55 c 5S (in nier na»»)

Por ser hoje dia de festa nacional, não será
publicado amanhã o Diário Officiál.

CAMISARIA PB9GBESS0
Praça Tiradentes 2 e 4

GRAVATAS CULOTTE
ULTIMA NOVIOAOH. 48000

associação de Imprens;
Por uma coincidência feliz, é hoje a data

;a

•Nà„
Rata
rnii . —i}-- -receita, chegando a um verdadeiro delírio na de-¦»«aÇso «ias dexpezas.»A compoMcão, porém, com o valioso auxilio da"ms.io iiiodiiicoii o período por esta fôrma «...110'•'ii ne organizar as nossas forras armadas, aquece-«•iiiji.,, do limite da receita, etc...
tf,/' P0,*b'el cnie uqucllc «esqueceriam-se» tcnba01 nulo B phrase mais bonita... Peco, entretanto,"c" »i« wra manter a primitiva rcdaeçae.-l.

Echos
OSHP1E8IDÍNTE DA REPUBLICA
Tiveram bastante brilho as festas promovi-

das hontem ao Sr. presidente da Republica
por parte dos seus amigos c das classes ope-
rarias, por motivo do seu anniversario nata-
licio.

As festas começaram ao alvorecer com
varias salvas de morteiros em diversos pontos
da cidade, seguindo-se a missa campal, de

3ue 
já falámos hontem, celebrada no pateo

o quartel da Força Policial.
De 1 hora da tarde em deante, o Sr. presi-

dente da Republica recebeu no palácio do
Cattete todos os.seus amigos e admiradores,

3uc 
o foram cumprimentar pela auspiciosa

ata, notando-se entre o grande numero de
cavalheiros que ali compareceram,senadores,
deputados, membros do ministério, do corpo
diplomatico.do Exercito,da Armada,da Guar-
da Nacional, da Força Policial, do Corpo de
Bombeiros, do Supremo Tribunal Federal, do
Supremo Tribunal Militar, do funecionalismo
publico, médicos, advogados, engenheiros e
outras pessoas gradas.

A's a horas S. Ex. recebeu a grande mani-
fèstação dos funecionarios *.é* operários, da
Imprensa Nacional e do Diário Officiál.

O PARAGUAY
A republica do Paraguay commemora hoje*

o centenário da sua independência. Desde a
sua colonização pela Heapanha até quando
os paraguayos, constituindo uma junta admi-
nistrativa, se emanciparam da dominação da
metrópole, a vida do paiz tinha sido esse tra-
balho silencioso de todos os povos que se anniversaria da fundação da imprensa jorna-
formam no sentido de adquirirem a sua liber-' listica no Brazil e a Associação de Imprensa
dade, preciosa no Paraguay mais do que em j tambem hoje commemora o seu quarto anno
outro paiz da America hespanhola, pois no de existência. E' assim a festa dos jornalistas
pequeno território vizinho a administração se \ duplamente sympáthica
fazia violenta pelos jesuítas que Philippe III j A directoria e muitos sócios da Associação
havia encarregado de organizar a nova nacio-1 de Imprensa, foram hoje, ás 10 horas da ma-
nalidade. - I nhã, depositar flores no túmulo de Gustavo

O dominio jesuitico caracterisava-se, sobre- j Lacerda, o iniciador da Associação,
tudo, por umaperniciosa compressão interna [ A' 1 hora, no restaurante Assyrio, do Thea-
que, dando origens a conflictos permanentes tro Municipal, realisou-se um lauto almoço
com a autoridade civil, deixou traços indele-jdeóo talheres, tocando por essa oceasião a
veis na alma do pequeno povo, traços que ; banda de musica do Corpo de Bombeiros,
vieram influindo no seu desenvolvimento até ! A's a horas, no Pavilhão Internacional, terá
quando foi ^la funesta dictadura de Solano ; Iogar o espectaculo que a empreza Paschoal
Lopez. | Segreto dedica á Associação de Imprensa. O

Em 1767 os jesuítas foram expulsos e o Pa- {espectaculo é abrilhantado com uma banda
raguay começou a fazer parte do Vice-Reina- j de musica da Força Policial,
do do Prata, em 1676. Dessa época em j A's 8 horas da noite na sede da Associação
deante os paragu^ayos foram alimentando de-jserá dada; posse á nova directoria, que está
sejos de independência, excluindo-se das assim constituída: presidente, deputado Dr.
luctas da independência argentina,até que em | Dunshee de Abranches; vice-presidente, Dr.
1811, depois de um pronunciamento, se tor-! Raul Pederneiras; 1° secretario, Nogueira da
nou emjpaiz autônomo perante a metrópole e Silva, a* iDurvál Cahetj thesoureiro João"  ...... 

Cabral; e

ASTHMA? Bromil.
Perfumarias finas pelos preços mais

reduzidos do Rio de Janeiro; na A' Gai-
rafa Grande—Rua Uruguayana 66.

CAHIO DO ANDAIME
Eugênio Vianna, pardo, de 16 annos, sol-

teiro, morador á rua Real Grandeza, 268, tra-
balhava como pedreiro no andaime de umas
obras á rua D. Marianna, quando perdeu o
equilíbrio e cahio ao solo.

Da queda resultou Eugênio fraxturar o tor-
nozelo direito e ferir o pé.

Soecorrido pela Assistência foi removido
para a Santa Casa.

5 3^55$ da te\
Sabes que dia é hoje?
Sei... A que vem essa pergunta?—E' que eu desejava saber quando é que chega o

13 de maio do meu coração.
—Meu filho... Todos nós, homens c mulheres, an-

damos na vida atrás do nosso 13 dc maio. Os grilhões
de amor são muito mais fortes do que todos os ou-
tros. Para que queres tu a tua liberdade?...

Para amar.
E ficares ainda mais preso. Não, meu querido.

N'o ames nunca. Esse 13 de maio porque agora rc
clamas é apenas a tua prisão nviior. Bem sei o que á
que tu chamas a «tua liberdade.: sou eu. Nós mu-
lheres só podemos dar essa liberdade com a prisão.
Tu entendes, não é ?

Mas eu quizera justamente isso. Quizera pren-
der-me.

E chamas a isso «liberdado Prender-te, para
que ? Que adeantas tu com isso ? Os homens são
muito mais felizes, quando não amam. O amor c um
grilhão dourado: dourado e que machuca. Não amei
nunca, meu amigo. Tu vives num 13 de nmio eterno.
Para teu coração não c preciso lei alguma.

Como tu és iiidifferentc e fria 1...
Porque não te quero prender, não c ? Os ho-

meus são assim: livres, querem apenas a prisão;
presos, querem logo a liberdade. Meu filho: eu não
sou a princesa Isabel, uão posso assignar a "liberda-
de» dc teu coração.

E' porque tu não sabes O)mo eu te amo !
Isso passa, meu filho. Para essa «doença» é que

tu precisos de uni 13 dc maio enérgico. Reage, livra-
te disso. Por emquanto tu cs apenas o «escravo» de
um capricho.

Sim, sou escravo, inteiramente escravo do teu
amor, c por isso quizera...

Não queiras nada, nicu filho... A liberdade, os,
13 de maio são figuras de llhctorica. Nós todos
homens c mulheres, continuamos cada vez mais
presos, mais escravos uns dos outros. Iiu tambem te
amava, eu tambem era tua escrava, mas...

... acabou t»do. Hoje é 13 dc maio. E' uma
data linda, pois não 1 Pois ahi está: não era um 13
de maio que tu querias'' Então viva a liberdade I

—E eua pensar...
—E' que tu confundes liberdade com prisão. Sc li-

vrc c faze outra campanha abolicionista. Os homens
e as mulheres são escravidões eternas.—Antônio.
*f*m*t.y.-3^evamar*rim**r^3T*^MSMam***m^aama^mw**at^^aa^

Publicações de ultima hora
THEATRO CARLOS GOMES

Propriedade dc PASCHOAL SEGRETO
Companhia de Vaudecilles. .Mágicas e Revistar do Rio daJaneiro—Hegentc da orchestra, F. Nunks

Hoje-12> BERB-SENTilÇÍO—Hoj «B
da esplendida revista de Ji BRITO c ÁLVARO COLAT

Wl* I «ML ¦¦¦¦
Grande Cake-walke no 2" aclo. Tres brilhantes apotheo-

ses: I» acto, A Ü. Pedro ll;
2°, Ao Sil; 3*, Aos valorosos campeões carnavalesco!'.

DEMÜCRA TICOS—FENIA N0S-TESENTES
AMANHÃ — Em «matiuéc e á noite — E' FITA t~.

THEATHÕTÃPOLLQ
Companhia do THEATRO AVENIDA DE LISBOA

HOJ£-*>-RÉC1TÁ DE GfU.fl -?- HOJEO enorme «>tic:cci*i4u

0 CONDE DEJUXEMBURGO
Amaiiliã—«Matinêe» GEISHA. A'noite A DIVORCIADA

THEATRO RE CRE IO
Companhia José Ricaüdo

HOJE — RECITA DE GALA — HOJE
r A revista de GRAEDE SUCCESSO

AS ARMAS!
i4manA(i,dc tarde 30 DIAS Ei PARIS. Dc noite A'S ÁRIAS I

o novo.Éstadó argentino. O seu-primeiro go-
verno próprio foi o de Francia, dictador por
tres annos e depois emquanto viveu, até 1840.
Veio após o sobrinho de Francia, Carlos
Lopez, que administrou despoticamente, mar-
cando, entretanto o seu governo por umaj
certa solicitude pelos problemas nacionaes!
(jue iam surgindo, tehdo-se verificado na sua 

'

intercorrencia a guerra contra Rosas, termi-
nada em 1852.

Dez annos depois foi que surgi o o governo
de Solano Lopez; o mais funesto para ò paiz,
pois nelle é que se desencadeou a terrível
guerra, que por cinco annos assolou o Para-
guay, presa do combate simultâneo do Bra-
zil, llruguay è Argentina. Terminado o san-

Çrento 
prelio, morto Solano Lopez e tendo o

araguay, por deliberação das tres oiçõe»
Pouco depois daquella hora, S. ta. recebeujftncedoras,coatínu«-4o independente, ope-[o ¦¦waoaárthor

Mello; bibliothecario Da Veiga
procuradõf Dr. Roberto Tarlé.

RÒÜQUm&jQ9 Bromil.
REf IflfiQOÇ Turco e Borboleta de
UCLlVÍyiJVJ Souza Cruz
- Tendo apparecido referencias na imprensa
ao cidadão francez Sr. De la Fare, o'Sr. Dr.
Fernando Mendes de Almeida Júnior, nosso
collega de Imprensa, publicou hoje no Jornal
do Commetkio a seguinte declaração: -

«Tendo apparecido em* um jornal da ma-
icia fantástica e falsa em to-
respeito de um relatório suppos»"o 

apresentado ao Dr. Chefe de
manejos do Sr. De la Fare, foi

nha
dos pon
to que
Policia,

.'¦ «fOt

O melhor chapéo.—Exigir sempre a marca:
depósitos Carioca, 40 e M. Floriano, 131.

ANTARCTICA
Garrafa, i$ooo. Em toda aparte.
Dr. Barbosa Romeo é encontrado

todos os dias úteis no seu consultório á
rua do Hospício a. 57 (antigo 39), de
1 ás 4 horas da tarde.

C3<33^"C^*B:"El*ia:i>rC3IA.
Achando-se actualmente nesta capital o

Sr. Symphronio Magalhães, que foi um dos
membros da extineta commissão de Expansão
Economipa do Brazil na Europa, a directoria
do Museu Commercial convidou-o paráJTazer
algumas conferências acerca da vulgarisaçào
do nosso paiz no estrangeiro.

Acceitandoo convite,: o Sf. Symphronio
Magalhães marcou a sua primeira conferência
para segunda-feira, ás 8 ip" horas da noite,
no salão principal do Museu. Commercial.

¦miaHii wa^iaali-aija^a»»»»!»»»»»» ¦¦a>i»»»»ia»«aatiaiii «nane

TOSSE? Bromil. ;
¦««¦)»i»«l*«M«a»»«»*».t»l>%w^,<««*i*«a»lliiaa^itV . ¦ ^

Bom café, Chocolate e Bonbons, só Moinho
de Ouro.—Cuidado com as imitações.

Conforme dissemos hontem, partiram esta
manhã do nosso porto, os contra-torpedeiros
«Sergipe» e «Amazonas», este com destino ao
Norte, aquelle ao Sul da Republica.'

QARAQK BERLIET• T»LEPHONK N.2.394
"No 

hotel Paris realizou-se hoje, ás 11 ho-
ras, o almoço mensal dos esperantistas desta

PALACE-THEATHE
Emp. Luiz Ai.onso—Companhia italiana Gattitii-Angelina

HOJE — 1* representação — HOJE
ás 8 3(1 horas da noite

SÂNTARELLINA
Domingo- Si Extraordinário! espcetaculot 9— Dominga

Clffll-TBEllRL «OASTEfiLER
53 e 55 RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 53c*5

Emimikza-JULIO. FRAGAIA St C
Companhia Je operetas dirigida pelo actor Eduardo Vieirm

tonteairoo D^i c^git-tl é das ádadat^oumai.

INAUGURAÇÃO OO THEATRO
1*, 2a c 2a representações do vaudcville-opcreta em

3 actos de Gawtfto ItoiiMiinct
musica dc COSTA JÚNIOR

A SAIA-CALÇÃO
Os espectaculos começarão por uma tessão cinemalograhica

Preços para cada eMpeotaculo— FauteuUi
dc 1" classe, IsOOO, de 2a, 500 réis. Fauteuih especiaa
com numeração,!8500. Acccitam-se encommendas.
Amanhã—Em aamatinéoc á noite—A Nal* Calção

CINEMA RIO BRANCO
Empreza William A C.

HOJE—62". 63a, 64', 65?, EXHIBIÇÕES—HOJE
da primorosa opereta em 3 actos

0 CONDE DE LUXEMBURGO
Film cintado pela «troupe» des^ cinema

e posado pela Companhia (Iamiariio. òasóesás TI f/2,
7 3/4, 9 e 10.20. A seguir: A OANÇ-RINA 0ES6AIQA

CINEMA VIUVA ALESfrRE
Empreza ¦ Monteiro & C.

»« c a^í-Rua Visconde do Rio Branco -»«í c 2%
IIOJB - 6 FITAS O — HOJB

Programma—Ia, O llllio do Juiz de lnatr«e-
çõem; 2*. O nmor hi>roe; 3*. O IVatarli» gm-
Imito ; 4a, O ImuiiIicIim» licll», cômica ; 5a, A.
itniithern. cômica de fabricar riso; 6a A C«-
vallarla PortiiBiie*a. GRANDE SUCCESSO.

CINEMA THEITRO S. JOSÉ
Emproza Paschoal Segreto - 3 PRAÇA TIltADKNTKS 5

—-' IIOJB-FUNCÇÃO DE GALA-HOJB
em commemoração da Lei Aurca de 13 de ¦

Sessões contiifbas—De i da tarde d mtia-noilt
1*, r/lorclla, empolgante drama; 2a. Do Im
dmmn IHonlelnol; 3a, «TMITI. film nalqral.;m *LJO*mi* ma»m.|«»» t u-, i«1». l»aclylo«roi»ln»; 5*,ai» pcawcno IminlMt*

Jra», lireaítivSi • 8 HTÀS E^OHDINAIUA^
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MAIO 13 — «10 
'£& 

JA1&EIIWJ — «CM© 14
Grande Cinematograpbo Parisiense

Avenida Centrai, n. 179—Proprietário, J. R. STAFFA
Jt. IIOJK-7 CRE0ÇÕES NOVAS 7-HOJK
T 1», Ao Int!» «lo vaio myaterlom»; ?¦, Bo-

Ini* »le «iiImIo; 3", «nlvatlor «lo ltol»ln<>tto;
4'. llM-tadi inllltnr «lo TIIHIm ; 5«, 4'cinUe-
¦•I» tion eneliori-oM om l'nrl», (lim; 6>. Unia
lirlva CMcolàr. monumental peça dramática ; 

"*,
l».tl ««MtnfVtu tolevrn|»lile», riso c alegria.

Í>anha-o 
o Sr. Cruppi

exteriores.
ministro das Relações dia, a inauguração dos retratos dó Sr. maré-

i chal Hermes da Fonseca. Sr. ftfvadavia Gor-
— Em Epernay foram incendiados muitos rêa ministro da Justiça, commandante supe-

vinhedos nas immediações de Ay e Avenay.' rior da Guarda Nacional e do major fiscal
Está provado que foram mãos criminosas que | João Francisco Lucas Junior, corArftandante

PAVILHÃO INTERNACIONAL
151-Avenida Central—154. «CONCêRTO AVENIU»

Emp. PASCHOAL SEGRETO-SõmW American Tour
HOJE-ESPECTACUL0 DE GRLR-HOJE ,Em conunetnoraçâo da Lei Aurca de iíl «!« inalo

Êxito dc l*ò<i|Ms_a Antoninnl, duettistas
Suecesso dc Itl.».«i-ti, cantora fr:inccz:i ; Quadrilha

du Moulin limite df Paris, por Mlls. <Unzt-ll<*. <iri-
HKCte,PnlllQC(e.Ccn«!rlloh e TODA A TllOUPE.

Amanhã-» IMPONENTES ESPECTACULOS »

RESTAURANTE V1ENNENSE
Largo «in Cai-loeit li

tmiNHl AMANHÃ!
DOMINGO, 14 DE MAIO DE 1911

das G 1,2 até 10 lioras da noile
ORANDR CONCERTO l.\KTm'.MH.\TAIi

prin «ti-elir.Ntt-n «Io imvlo nllcnino «Sln-
lit-iiMtitiiren».

«Meridiano» Club
CASfi FUNDADA EM 1901

72 - Rua dos Ourives «72
Figvxeiredo cSc C3\

itriotvii»». «ii» í.vrnmii" prcelatio, com i»o-
«Ii-iim tle tlluinuiite, n |_reMtuyõt>.«t mciiiii-
imi'» «»m flritncos.

.IoIiim iilvt-i"i,-i-t «l«. ohim. «¦ l>rll.iaitte«,
O i>i-<lfi»:< pi'(-('io»u>4. fiilirlcntlnM i»»»i em-
mero, a |)rc*taç5e«MGitihnnes «le V-»;, r>«» e
OttOOO.

|?Ot*aiU |ii'filil(itl«>.<« hoje, i:t «le niuio,
«im NCjtriilntCH titpti, :
CluI. UO-X. 85'. I>. .tlnrln Noomln Vaz,

j-ijíi «ItiM Aiitli*nili>M.
Cluli Of - >* ril. .lluiio.-l Itiirreto, i-ti-.« tio >

ICi«.!ii-Ío 1
CluI» il'i-S. t ií». Vicente Moreira Gome*» l

run üeiito H.iMlion.
Cluli 03—.V lli. ü.;iui'i'i io Conto, largo |iío >>. Vvn iicMeo.
CluI. .»'« — .V. .5.1. Jo*t'« Antônio Gon^.klvevp

run tio H_:ivr__.lli>.
Clnii 05 - _V. :í.*I. Cario* V. «rAlmeltla,

i-iin 8, <*leiiienlo.
Cluli UU - .V HS. Francisco T. Amnral.

nin «In l.iipu
AttM M'm. niutignanl qmi <|ue Me ..cliam

em i»tiM»y.i» eom nnan preotaçõo» pi».II-
ili..-! piira iiiatitlar Mntlnfttzul.au*, nfliu «le
iiíio pcrtlcrcill o «lirello.

lançaram o fogo
Paris, 13.—Em Donai, o tenente Fretare,

acompanhado de um passageiro, fez um vòo
de aeroplano á altura de 1.400 metros, indo a
Doullens è regressando a Donai, percorrendo
uma distancia de 110 kilomerros em uma
hora e seis minutos.

Paris, 13.—O Senado de Albany votou uni
projecto que restringe a venda de armas de
fogo.

Lisboa 15. — Foi preso em Santarém e
ficou incommunicavel nesta capital o prior
da-freguezia de Pernes.accusado de perturbar
a ordem.

—O conde de Penella. (|iie se achava preso
como conspirador. foi solto e seguio para
Paris.

Tokio, 13. — Já foi dado inicio á con-
strucção de um «dreadnought» e de vários
grandes «destrovers;/.

Vienna, 13. — O ministro da Guerra or-
deitou a compra de 60 aeroplanos para o
exercito austríaco.

Berlim, 13.—Falléeeu em Eisling o conhe-
cido editor Carlos Baedecher Filho.

Roma, 15.—O julgamento do tenente Pa-
terno, que assassinou a condessa Trigona,
realisar-se-á em julho, a portas fechadas.

—Alfirma-se aqui que são numerosos osga-
ribaldinos que partiram de Paris com destino
a Albânia, onde se vão juntar aos compa-
nheiros.

Roma, 13. — Parece que os deputados so-
cialistas chegaram a um accordo com os radi-
cães, a fim de votarem no Sr. Giulio Alexio
para vice-presidente da Câmara dos Depu-
tados.

Madrid. 13.—:Circulam boatos de crise mi-
nisterial.

Budapest, 15.—Por oceasião dc discutir

interino. f-
A casa Monteiro è a que veâde mais

barato todos os artigos pára orna-
inentação de salas. Quitanda .29 e 31.

.A Na rua da Quitanda 23 c 30
esquina do becco do Carmo
casa de tapeçarias c moveis de

Artliui- Leitão, vendem-se cortinas, re-
posteiros, tapetes, oleados, esteiras, ca-
[Kichos c lodos os artigos de tapeçaria
próprios para ornamentar salas. í>ôrti-

/mento completo, tudo bom c barato.

PEQUENOS ECHOS
Realisa-se definitivamente amanhã, no

Parque da Republica, o grande festival em
favor da creação de uma secção infantil an-
nexa ao Asylo do Bom-Pastor. Essa festa é
organisada pelas distinetas Sras. D.D. Maria
R. de A. Passos, Chiquita de Mello Mattos,
Leopoldina R. de Azevedo, Olympia Passos,
Eulalia de Freitas Lima, M. Isabel de Oliveira
Roxo, Julieta Cordeiro Barros, Daria M.
Doria. Maria Luiza de Oliveira Bello, viscon-
dessa de Duprat, Anna Rodrigues Chermont,
Itilia V. Drummond, Francisea V. B. Cor-
deiro. Isaura B. de Araújo Góes, Constança
Lázaro Gonçalves e Palmyra dc Aguiar Mo-
reira.

O programma muito variado e copioso
constará de distribuição de "Ovos de Pas-
phoa?/, com brinquedos e bonbons vindos es-
pecialmente de Paris. (As entradas no Parque
vendidas ás creanças dão direito aos ovos).
Five-ó-clock-tea servido por gentis senhoritas.
jJorridãs a pé. Batalha de íioves, confellis e

que conta na nossa sociedade as maiores sym-
patinas, certo avaliará o que vae ser essa festa
para a qual foram preparadas algumas sur-
prezas encantadoras.

Faz án nos hoje o Dr. Toledo Dodsworth'
professor da Faculdade de Medicina e que
por esse motivo receberá innumeras felicita-
ções dos seus amigos e.admiradores.

Elixir de Nogueira. Cura Darthros.
Drs. Moura Brazil e Moura Brasil

Filho—Oculistas—Consultas todos os dias,
das 12 ás 4 horas, no.largo da Carioca 8. Tele-
phone 3245. Residências :—Guanabara 48 e
Passos Manoel 23 (Laranjeiras).

um estabelecimento egual, duvidamos, po-
rèm, que o haja superior a essa escola, que

apres.

A Companhia Cantareira realisa amanhã
mais uma exceliente excursão pela nossa
bahia.

A barca largará do cães Pharoux, ás 2 horas
da tarde.

Bebam SALÜTARÍsT
Analyses de urina e outras no laboratório

á rua do Hospício 20, dirigido pessoalmente
pelo Dr. Souza Lopes, lente da Faculdade.

Na sproxima segunda-feira, serão pagas na
Prefeitura as folhas do pessoal da Casa de
S. José, Instituto João Alfredo e feminino e
subvenções.

o melhor de todos
Avenida Central 54.

na

ahi está aberta á infância ha mais de dez an
nos, gosando da melhor fama.

Hoje as estações dos subúrbios esti» trans-
formadas em pequenas cidades. Ha ahi um
considerável numero de creanças, ás quaes
falta o ensino,e a disseminação de escolas por
essa zona seria um bom serviço prestado á in-
strucção. Em Cascadura e Riachuelo ha es-
colas modelos, que estão 'servindo bem á
causa do ensino.

Agora pensam moradores da Piedade soli-
citar do prefeito do Districto Federal a ele-
vação para escola modelo do estabelecimento
de educação tão competentemente entregue inaugurara em sua sala d armas, no qá direeção da professora D. Clara Callado. j genera] j0 Exercito, o retrato do marechal

Nesse sentido vae ser dirigido ao chefe do 
j Hermes da Fonseca, instituidor do niesn

poder executivo municipal uma petição assi- j tjro

«O porto de Cabedello/.— «Chronica nava'<—«Os parlamentos do mundo moderno»-,
«Livros e Revistas//—«Boletim do Comitt
Central yró-ltiachiielob e a Mensagem dcConselho Municipal ultimamente
tada.

Tinteiros, canelas, lapizeiras, ei
Papelaria Botelho — Ouvidor 65.

As machinas de escrever Smith i,.,,,
articulações de ospheras. \ão gasta
não desalinha—Chibs«0a>a Standard.!

O Tiro Braziléiro Federal, solemnizando
hoje o 50 anniversario da sua fundação

II II
Photographia Guimarães

Rua da Assembléa 100

gnada por muitos pães de familias
O Sr. general Bento Carneiro, que tão en-

thusiasta se tem mostrado pelo desenvolvi-
mento do ensino, não deixará de attender ao
pedido dos moradores.

' tksm

Casa «Standard». Ouvidor 93 e 03.
Hotel Tijuca, rua Conde Bomfim

1053. Para familias. Preços razoáveis.
Telephone 373, Villa.

YAPO^Eá

lánça-perfümes. Tombola de um elegante gra-
na Câmara dos Deputados o projecto de orça-1 mophone com tres chapas naeionaes, offerta
mento, deram-se violentos incidentes. 'do Exmo: Sr. coronel Bemvindo Vianna, pro-

New York. 15—Falléeeu na cidade Brook-, prictario da casa «A Grampphonica». á rua
lyn o contra-almirante reformado William da Assembléa 121. Mercado de flores, con-
Gcbson. j leitos, doces, sorvetes, etc, etc. Tombola de

Montevidéo, 15—Continuam em «greve» uma linda boneca: Bebê cosmopolita, offerta

BOA OCCASB&O
A POPULAR CASA DO PAZ

A' rua Site de Setembro l'.'l (antigo IS9), está li-
quidando todo seu grande sortimento dc Fórm.is.chn-
peos, para senhoras e senhoritas e toda qualidade de
preparos pnra confecção dos mesmos.

Continuam cm «greve»
os empregados das duas companhias de bon-
ds que fazem o serviço desta capital e arre-
dores. O governo multou as empresas por in-

| sufliciencia de serviço, visto que desde ante-
] hontem está completamente pãralysado o tra-
fego. disputada por cavalheiros da nossa elite. Ca

Montevidéo, 13— Encalhou hontem, áibra-cega. Varias espécies de diversões infan-
tarde, na Punta Manantiales, o vapor in-; tis. Divertimentos em profusão. Serão tiradas
glez, «Baruby», que vinha dáEuropr. C se jfit.is cincmatographicas.para o'<Soberano Jor-
destinava a Buenos-Aires. Lsse vapor está em nal», do cinema Soberano, á rua da Carioca.
situção perigosa. Foram daqui efiviados sóc-| Bandas de musica. Grande matinée theàtral,

O illustre Sr. general Dr. Ismael da Rocha
teve a gentileza de trazer-nos os seus agrade-
cimentos ás justas e merecidas referencias,
que fizemos á sua personalidade, por oceasião
do seu anniversario natalicio.

HARCA VEADO
E' importante a colleccão de jóias e

objectos de fino gosto que esta casa está

B VIAJANTE^

de Mlle. de Rio Negro. Passeios em aiitorao-1dlstnbulndo a°s consumidores des.os
veis e botes enfeitados. Grande partida de í deliciosos cigarros, sempre preferidos
Bridge animado, com o concurso de gentis! pelo seu magnífico sabor
creanças com vestimentas históricas, exhi-'
bida pela primeira vez na Capital Federal e

e boa con-

Vende-se barato um novo de 60 HP. 6 cy-
lindros Tonneau. Da American Locomotive
Company. Trata-se com o Sr. M. Jardim.
AVENIDA CENTRAL 807 E 809

corros.
A Noticia.

— ——m—m- 4P —•¦—•

Passeio Iriiíii
«Jonllicrin Aoonelo .Licito—Jolns c relógios a

prejos sem exemplo—1G3, rua Ouvidor, esquinada
rua Uruguayana. Telcplu.no 129.

r?53 ab _% a
ai$ I I

Infnllivcl nns (•onor-
r!ié:is. flores brancas,
etc. Depositários —
Granado A ().. 1° dc
Março, 11.

LANDÃDLET MKíMll-DKS 22/26 II. P
Vende-se um perfeito, com todos os acces-

sorios, trata-se com o Sr. Mario Jardim á
Avenida Central 107 e 109.

o

íiaíwlí aa\
Washington, 15— O Sr.

Tei iul?IAS
tro da guerra, apresentou o seu

Dickinson,
pedid

BARCAS PA CANTAREIRA
Contornando a ilha do Governador e

dique fluetuaníc AFFONSO PENNA
A.l\.\'lí.\>{)01!I\0'MijlEMAIO!)EIÍIII

PâPliía il? CI33 Mim i* 2,31 da tarde

Dr. AprigiQ cio riago Lopes—Mo-
lestias da garganta, nariz, e ouvidos. Do
Hospital da Misericórdia.

Di\ Aibarto do Rego Lop^s
—Do Hospital da Misericórdia
urinadas e operações ein geral.

Dr. Octavio do Rego Lopes —
Oulisía. Professor da Faculdade de
Medicina.

RUA GONÇALVES DIAS 71

organizada pelo escriptor Francisco Telles,
no Jardim da Infância, gentilmente cedido
pela directora Exma' Sra. D. Zulmira Fcital.
Os portões serão abertos á 1 hora da tarde.

fecç-ão.

Vinho pom/\r m/\cedo
fi' o vinho de mesa mais puro e sa-

borosoque vem ao mercado.
No Centro Paulista, inaugura-se hoje, ás

8 horas da noite, o retrato do senador Al-
fredo Ellis, presidente da mesma aggre-
miação.

| «Jupe-Culotle», cigarros sublimes,
Faz annos hoje, o jornalismo nacional, brevemente.
de 13 de maio de 1S0S o decreto que creou m "_«* -w____.-o--*->.__'-»»,

a imprensa regia. Naquèlles remotos tempos! _\. -fb~<l -s-k. xr^JL J_J?C-í
nem o Jornal do Commercio existia. Havia ! «jJf

I

Filho
. Vias

Cartões Postaes, grande yaried'apelaria e Typògcapnia Botelho.
dor 6^.

E'
O JOQO

minis-
10 de de-

missão, que foi acceito. Será substituído pelo
Sr. Stimson.

Tanger, 13. -Noticia alguma chegou a
esta cidade sobre a marcha da columna do ca-
pitão Brulard. que ante-hontem de manhã
partiu de El Knitra.

Communlcam de Mequinez ter-se rece-
bido ali doticia de que, ao sul de Suke-el-
Arba. se ouviu o troar do canhão, na ma-
nhã de ti.

Londres, 13.— O "Daily Telegraph» pu-
blicou um telegramma do México, referindo
O boato quo corre na cidade, segundo o qual,
o presidenle Diaz prepara-se para apresentar
o pedido de demissão c nomear o general
Reyes, seu substituto na presidência e dieta-
dor militar.

Roma, 13.—O rei Victor Manoel acompa-
nhou. esta manhã, O grão-duque Botis, da
Rússia, na visita an quartel do Si" dc infan-
taria c em seguida á exposição
phica.Chegou a esta capital a "Sociedade Coral
de Vienna d'Austria.

Barcelona. 13. — O tribunal condemnou
a trez annos de prisão o individuo Manoel
Posa Roca, que em 2.. de julho do anno pas-sado tentou contra a-vida do chefe politico I posto em pratica pelos jogadores.Maura, disparando contra elle dois tiros de! Mas outros lançam mão de recursos

ade na
Ouvi-

somente uma pequena typographia e um
prelo de mão. O próprio vapor apenas tivera
um ensaio feito por Fulton no rio Hudson
com um pequeno barco de rodas. Também
o jornal que primeiro sahio «da imprensa] Recebemos o n.
regia, a Ga_cla do líio dc Janeiro, era peque- j nica, de S. Paulo
nino e com quatro paginas apenas. Isso não j mario.
admira, porque 19 annos depois, em 1827, o
próprio Jornal dó Commercio appárecia com
formato pouco maior e formato que se man-
teve, si não nos enganamos até 1S39

RECADOS A DOMICILIO

GOXIJALYrS BÍA3 BS, "J-rnal doBr^zl
5, anno IX, da Ga;cta Cli-
que traz exceliente sum-

Mesmo outros jornaes que se publicaram
na imprensa regia ou fóra delia, quando foi
permittido ter typographias, não foram de
formatos muito alentados. A famosa Aurora
Fluminense era um jornal pequeno. E' mes-
mo de 1Í.40 para cá.com o Jornal do Commer-
CíO.que o formato dos jornaes augmentou para
chegar ao maior que teve e que íoi Ó do mes-
mo Jornal'do Commercio. A esse formato e ás
ediçõss cada vez maiores no numero dos
exemplares e no das paginas.

«Penna
garros.

Fiel» não ha melhores ei-

Na próxima segunda-feira, a bordo do pa-
quete inglez Aslurias, passará pelo nosso
porto, com destino á Republica Argentina,
onde vae realizar, uma série de conferências,
a Sra. Olga Moraes Sarmento, distincta escri-
ptora portugueza.

Deve chegar depois de amanhã, vindo da
Europa, a bordo do paquete Asturias, a fami-
lia do Sr. Camello Lampreia.

Chegou de Montevidéo pelo vapor allemão
Kónig Wilhelm, o Sr. Dr. Euzebip de Quei- ,
roz, secretario da legação do Brazil no Uru-;
guay. O distineto diplomata que foi recebido '

pelos Srs. Dr. Ferreira Vianna Netto e H. j
Romaguera, seguirá por estes dias para Quis-
saman em visita ao seu illustre avò, Visconde
de Ururahy.

Partiram hoje para o sul, a bordo do pa-
quete «Itájubá», os Srs.tenente Trompowsky,
Toulois e dois íilhos, coronel Julio César Go-
mes da Silva, capitão B. Viveiros, tenente
Alberto Porto Alegre, major Lino Carneiro
da Fontoura e familia, aspirante Cid Ignacio
Pereira Novaes.tenente Saint-Jean e aspirante
César de Andrade.

CLÜ
neve,

vim
iphronometre Hoyal, de Va-

ieron & Constafítin, de Ge-
Casa «Standard», Ouvidor 03.

«Particular Me-
daüias» ( Villar

d_AHen).Recommend a do para convalesceu tes.
D9 PORTO
econimendado;-

0MRLE5 BÂEDÍP3 FILHO

Num periodo de 103 annos marchou rapi-
damente 011 vagarosamente a nossa impren-
sa ? Ha no considerar o nosso jornalismo um
erro de apreciação que não sc nos afigura inu-
til apontar. Com effeito, quando nos referi-
mos a jornaes sul-americanos apontamos

summamente interessante o que se .passa logo a larga tiragem dos jornaes buonairen-
agora com o jogo e os jogadores. A policia ses, a Prensa, a Nacion, Êl Pais, El Diário,
vae agindo com cfficacia, mas sem violen- La Ra^on e ultimamente La Argentina.
cias. Ha mesmo casos em que são jogadores E' um facto que todos os diários cariocas,
que, deante da "complacente e calma attitude em numero hoje de quinze contando a edição
dos delegados, se enchem da tarde do Jornal do Commercio e o Diário

datiragem

etnogra-

de valentia e pro-testam com vehemència. E' claro que o in-
tuiio de taes indivíduos é provocar vio-
lencias, realmente muito do agrado da nossa
policia para que alguma sympathia «e estabe- Devemos, porem, considerar que si, por
ieça a favor dos viciosos. csse lado, a Argentina nos leva vantagem,

Asordens.'porém, que o Sr. Dr Belizario P-ení?"a'si indagarmos do numero dos. seus
Tavora. baixou têm sido fielmente observadas Jornaes- ^a verdade Buenos Aires parece con-
e isto se deve dizer com justiça dos delega- i centrar toda a vida jornalística do paiz visi
dos distnctaes e outras autoridades incumbi
das da repressão, nenhuma dellas se tem des-: k—••- _,.»¦.«-- "'"o
viado uma linha da attitude de calma e mo-.mente veh»cuIados pelas excellentes redes
deração. Assim faj ha o plano de provocação ! ferre.as facilmente construídas em territórios

i quasi sem accidentes. No nosso paiz suecede
diffe- I ° contrario. A vehiculação dos diários cario-

Ojjicial, não attingem a grande
Prensa ou da Nacion.

Devemos, porém,
a Argentina

nho. O jornalismo provincial é sacrificado
pelas grandes tiragens da capital, rápida-

Telegramma que publicamos na secção
competente dá a noticia do fallecimenfo de
Charles Baèdecker. Esse nome não se impoz
ao conhecimento dos contemporâneos pornenhuma dessas grandes descobertas scienfi-
ficas que abalam as convicções dos homens,
talhando-lbès outro destino. Mas nem porisso deixou de ser um dos mais celebres da
historia da civilização.

Com efleito, não ha ninguém que viaja
qne não conheça esses interessantes livrinhos
que, escriptos nas línguas mais faladas do
mundo, indicam aos touristes e aos estu-
diosos das- varias modalizações da vida no
planeta tudo quanto se relaciona com essa
longa historia dos homens, apontando e re-
avivando na memória dos de hoje os episo-
dios mais culminantes e no próprio local
onde elles se operaram.

Esses

Para o norte seguiram, a bordo do Mandos,
os Srs. coronel Alfonso Saraiva e familia, Dr.
Manoel Pira já; Dr. José Almeida e familia
Dr. Lima Netto, Dr. Prado Valladares, coronel
Antônio Prado. Dr. Tercio Goulart, Dr. Oscar
Brandão, tenente A. C. Albuquerque, tenente
Luiz Gaudey Ley, tenente Ernani A. Corrêa,
tenente José Oliveira e senhora e Dr. Elysio
M. Albuquerque.

A bordo do paquete allemão LConig Wi-
lhe/m lf. partiram hoje para a Europa, os
Srs. Dr. Inglez de Souza e familia, Dr. Carlos
Flores, Dr. Olympio Vàíladãó e senhora c
José Marques da Silva Maia,

Regressou hoje de Buenos Aires, a bordo
do íLohing Wilhelm, o Dr. Lycurgo Cruz,
delegado do 15* districto policial.

Chegaram hoje do Rio da Prata os Srs. Drs.
João de Magalhães e Rebello Horta, acompa-
nliado este de sua Exma familia.

Goiabada de Pernambuco.
A melhor marca do Brazil.

Dr. Decio Cesario Alvim.—Advogado.
Escriptorio, Rua do Rosário n. 61.

GÂRAGE íNTERNAGiOí
Autos de luxo—Telephones ns.

e 331 Sul—Largo do .Machado.
Participações e cartões de visita,

mem-se com rapidez ná casa Botei lio,
dor, 63.

NA ALFÂNDEGA
IMPORTANTE LEILÃO

Em hasta publica serão vendidos deu
poucos dias na guardn-moria da Alfaiu
tresmalas e oito saccos, apprehendidos
contrabando a bordo de um paquete
cional vindo ile Buenos-Aires e
calas, contendo o seguinte: 17 =. kilos de r
ile algodão e de filo. s._ 12 dúzias d
vinte e quatro kilos de lenços de n :
kilos de tiras de cassa de algodão, bord
28 kilos de bijoüteria, is kilos de
ços dc seda, 12 dúzias tle escova;
dentes. 8 kilos de pincéis para
oito kilos de botões de madreperola,
dúzias de navalhas, trinta e duas
de canivetes de madreperola. set
de cortes de lã, 7 kilos de tecido dc seda
kilos de tecido de seda e algodão.

Os volumes estão divididos em 11 1
para facilidade na arremátação e,seguiu
informam, todas as mercadorias coutij
íes volumes, são de primeira qualidade

t) valor oflicial das mercadorias esti
culado em quatorze contos.

PHOTOGRAPHIA
Rua Uruguayana 12
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Papeis de fantasia para
os preços. Typographia Bolei
e rua do Carmo 74.

cartas de indo.
bo, Ouvidor, 65

Roham PhmrnvnQ *Assis Brasil» da Real
Ddüdlli Ulldllipdptí Companhia Viníc 01a.
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11» _u-
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TALHER

Aceentuaram-se de hontem para
mas melhoras no estado de saude
Dr. Paulo de Frontin.

O seu medico assistente, que continua a
recominendar ao distineto profissional o
maior repouso, conta que o enfermo entrará
dentro em breve em franca convalescença.

A' sua residência tem sido crescida a ro-' ' ,,'és que ali vão
, fer mo.

maná de amigos e adir
saber noticas do iilustre

Peitoral Angico;Pelòtense [/ara
Cacáo solúvel

e chocolate.
Rua Sete de Setembro 103. Fal

Rua Treze de Maio 19.

os-

Bhering, café Globo

irif_t —

BRINCADEIRA FATAL
UM HOMEM AO MAR

Hontem, ás 4 horas da tarde, a bordo do
paquete allemão «Konig Wilhelm II», em
viagem de Santos para esta capital, deu-se
um accidente, que muito impressionou os
passageiros do referido transatlântico.

Junto á amurada estavam diversos passa-
geiros.que vinham de Buenos Aires, brincan-
do, quando um delles, o de nome Luzzi Ben-

Rn T Pjrtffj Operações génito-urinariasUl. d. UJUIll 13 de Maio 43'das 12ás 3 horas .

Elixir de Mastruço ó o único quo
cura qualquer tosse rapidamente.
A FESTA NA FORÇA POLICIAL

ÚLTIMOS EGHOS
O cinematographo ao ar livre funccionoti

até ás 2 horas da manhã, exhibindo cerca de
40 fitas differentes, algumas das quaes repro-
duzindo exercícios de gymnastica a pé e a ca-
vallo. evoluções e manobras, executados por
praças desta Força no actual commando.

A soldadesca e os demais assistentes viram,
ènthüsiasmados, (pie estas fitas, computadas
com outras militares, nada deixavam a dese-
jar, quanto á correcção, firmeza e uniformi-
dade do movimento.

Durante o dia muitas familias e praças de
diversas corporações se mantiveram no quar-tel, ouvindo musica e assistindo a exercícios

Wilhelm 1L>, que,!
deu as necessárias provi-

e arriar uminteressantes manuaes têm o nome | delicias mandando parar o vapor
do seu iniciador, Charles Baedéker (pae), j escaler para soecorrer o infeliz.

1 livreiro e escriptor allemão, de l-.ssen, que j Mas já era tarde, o pobre homem havia
falléeeu em i8v_. Os seus íilhos, um dos submergido, não sendo possivel a retirada do
quaes é o morto de hontem, continuaram a . cadaver.do fundo do mar

revólver, quando desembarcava na estação do' rentes. Esses como os do Aero Club. não bri
caminho de ferro desta cidade. j gam com a policia, não a desafiam, não pro-Devido á corajosa intervenção de uma sua ! testam. Emmudecem, fingem obedecer ás suas
sobrinha, que acompanhava o chefe conser-1 intimaçòes e á sorrelfa formam paredes, fa-
vador, este foi apenas ligeiramente ferido em : *cm communicações clandestinas e piocuramuma perna e em um braço, porém o Sr. Fer-; manter o jogo
nando Oliveda, amigo e correligionário de
Maura eque também era seu companheiro jj-ç—*«•£. « ^«^ um» s_ suucma c a iamosa eide viagem, ficou gravemente ferido. j «Caixa de Resistência// subvencionada pelos! 

'
Paris, 13—Teiegrapham de Oran, que os\banqueiros do bicho. Cessado o movimento!

jornaes de hoje, daquella cidade, noti- nos clubs, cessou, ipso Jacto, o seu único'' 
meio de existência oue é o />.;

oas é até difficil para.S. Paulo e Minas. Para
os outros Estados as difficuldades não só
gmentam, como ás vezes são absolutas.

Dahi naturalmente
da

au-

maior desenvolvi-

sua obra utilissima, e naturalmente o grandeinstruetor dos viajantes, o Baedéker, não
desapparecerá nem perderá a suajnteressante
feição, pois que ainda resta Fritz, um dos fi-
lhos do velho allemão que tão grande no-
meada conquistou no mundo de hoje.

LUVAS
Do fabricante

FAB1SSSSWSES
Perrin, em pellica lava vel,

das
... ]~9 vimento nao promette descontiMas de todos os recursos empregados pelos ; mesmo quando os nossos meios dt

jogadores o que mais se salienta é a famosa ' cação forem rapidíssimos. A no?

um
mento da imprensa local. E esse desenvol- j preço de reclame par 5$500," na Casavimento não promette descontinuar ainda Fazeudas Pretas", Avenida Central, 141.

Federai"^"! 00:000$ —

ciam que, apezar do forte bombardeamento
de Guercif, os marroquinos voltaram em 11
do corrente a atacar as forças pertencentes á
legião franceza,queprocediaraaum reconheci-
mento. ferindo-lhes dez homens, entre elles,
dois officiaes.

Tanger, 13. -Noticias acabadas de chegar,
annunciam que a columna do capitão Bru-
lard chegou esta manhã a Lalla Itou, tendo
sustentado durante a marcha desde El Knitra,
vários combates com grandes bandos de re-
beldes. os tiuaes destroçou.

Paris, ia. — O «Matin», nas suas informa-
ções sobre os acontecimentos de Marrocos,
noticia que. no combate de Guercif, os mar-
roquinos perderam metade dos seus comba-
tentes.

Ceuta, 13 —Consta nesta cidade que osmouros contrários á Hespanha realizaram
uma grande reunião, na qual teria sido resol-vido declarar-lhe a guerra, no que, aliás, nãose acredita.

Agencia Havas.

Londres, 13 -Annuncia-se 
que os reis deHespanha visitarão no começo de agosto, a

princesa Beatriz de liatteuberg, na'ilha deCorras.
Londres. 13—A rainha Alexandra partio

para Sandringhan. onde permanecerá durante
as festas da coroação do rei Jorge.Londres, 13. - O «Economista» dá um ar-
tigo sobre a immigração no Brazil, etn quesalienta os esforços do governo em animara colonização e olferecendo grandes vanta-
gens aos immigrantes.

Diz que as obras de saneamento realizadasultimamente tornam as cidades brazileirassaudáveis e perfeitamente adequadas ás eu-ropeas.
Elogia a obra realizada pelo prefeito Püssosna cidade do Rio dc Janeiro, e julga que.ape-zar da propaganda movida contra o Brazil"-porcertos paizes europeus, a corrente

tona atigmentará. *
Paris, 13.— Diz-se que o presidente Fal-lieres partirá brevemente- para Amsterdan,

^»de 
visitará a raiaba Cuilhermina. Acom-

jue é o tara to. As conse-
quencias não se fizeram esperar muito. Vários
clubs fecharam; alguns mesmo liquidaram
definitivamente. O bicho entretanto conti-
nuou por muito tempo e é de crer que o seu
movimento tenha augmentado com os dinhei-
ros que deixavam de ser atirados ao panno ver-
de. Perseguido agora também, o bicho sente-se
em primeiro logar ferido em seguida necessi-
tado de unir-se ao bacarat, ao lansquenet, ao
sete e meio e aos demais para a commum de-
feza.

como elle é o mais opulento porque a

e comm uni-
nossa área ter-

ritorial effectivamente é tão grande que,.
mesmo quando as distancias forem màisi
encurtadas pela maior rapidez dos com-
boios, ainda assim pontos haverá em quef
os jornaes daq'ui passarão quatro, cinco ei , . ,
seis dias aalcançal-ós. De resto a imprensa ' ^companhia telephonica.

paulista, tão perto do Rio, 3 mineira egual-
mente próxima, ahi estão demonstrando a
pujança da imprens.rdocal.

Loteria
Em 20 do corrente.

COMPANHIA TELEPHONICft
Dedicidamente vae de mal a peoco serviço

infiia telephonica.
Parece que o pessoal encarregado de fazer

as ligações, está incumbido de pôr em prova: todos os dias, a todas as horas a paciência dos
[ assignantes.

O que suecede portanto, com a imprensa [ Dizemos parece porque é raro o dia em
argentina é um phenomeno diametralmente ' 

que as empregadas attendem com prestezaopposto ao que oceorre na brazileira. Lá o ' aos pedidos de ligação e quando isso acontece
jornalismo da capital se desenvolve em detri--é motivo para júbilo, pois só quem é obri-
mento do regional, Aqui, a da capital não tem gado a servir-se desses apparelhos para trans-
marcha egual de desenvolvimento porque o lo- j missão de um recado urgente, é que pode

bem se nota das grandes cidades para as me-' Mas não é só a demora que ataca os nervos
noresedestas para as villas nos vários Estados.: dos mais calmos; são as ligações erradas, as
Assim o jornalismo braziléiro tem-tido um j constantes interrupções, de sorte que se per-desenvolvimento que^ão se pôde considerar de um tempo precioso
lento.

po
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No quartel Aorio' batalhão de infanteria daGuarda Nacional, na presença de muitas fami-has e convidados realizou-se hoje, ao meio

Passa hoje a data do anniversario natalicio
do antigo e conhecido professor Julio Peixo-
to, cujo talento e competência estão de ha
muito firmados na consciência de quantos já | calar esta.
lhe ouviram as prelecções na cathedra de
mestre consciencioso, ou tem lido os seus
trabalhos literários e pedagógicos em jornaes
e revistas. Infelizmente para elle e para quin-
tos o estimam como merece, a data de hoje,
outrora de immenso júbilo, lhe traz penosas
recordações. Dahi a razão pela qual não a fes-
teja, passando-a sempre só, completamente
isolado dos seus amigos e admiradores. Afãs-
te-se elle embora do convívio dos que dese-
jariarn manifestar o seu contentamento e ro-
deal-o de carinhos em data assim assignalada,
os que o estimam deveras sempre encontrar
rão meios de tributar-lhe as homenagens do
elevado apreço e sincera amizade de que é
digno, pelos seus elevados dotes intellectuae»
e moraes. Com esses nós estamos, e a prova
é que nestas linhas o saudámos aflectuosa-
mente.

A' companhia, que não faz favor ao publi-co, cumpre providenciar para que taes faetos
não se reproduzam. Somos avessos a recla-
mações, mas tantos são os casos que depõem
contra esse serviço que não podemos hoje

elle atlluia o maior numero de ingênuos, ca-ícal ou provincial se desenvolva também. Eo!auxil_ar quanto cansa e aborrece ficar uma
be-lhe ser o pagante da defeza. Não se pôde ! q116 se verificada capital para os Estados,tam- j pessoa longo tempo á espera da ligação.
negar-lhe esse merecimento que seria aòM-'1" " " '"* "'" ¦--"*-" -¦¦>~>— —— ------- * "— «¦-.- ¦•- ¦¦-• - *
lissimo si não fosse vergonhosa a causa.

Mas mesmo esse recurso tem de falhar.
E' sabido que contra os contraventores

dessa espécie de jogo a policia tem recursos
especiaes constantes da chamada lei Alfredo
Pinto.

E, emquanto com relação aos clubs, a poli-cia se limita a suspender o movimento e a ar-
rolar e apprehender os objectos de jogo,com relação ao bicho já a autoridade autoa os
contraventores, e os prende. Assim, não só o
bicheiro já se arreceia mais, como ainda o
comprador não se aventura muito. O resulta-
do disso é que o bicho também vê a sua re-
ceita desfalcada em muitos milhares de con-
tos e não poderá por muito tempo sustentar
a sua Caixa de Resistência.
Elixir de Nogueira. Cara gonorrhéas.

Na matriz da Candelária, será rezada depois
de amanhã, ás 91/2 horas, missa em suffra-
gio da alma do saudoso almirante barão deIvinhema.

Pentes e escovas- Fabricação espe-
ciai para a Perfumaria Nunes7 25, rua doTheatro—3 portas.

Elixir de Nogueira. Cura Ulceras.
Querei» sortes grandes? Comprae

na «Casa Guimarães», rua Io de Março
canto da do Ilospicio.
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A familia Souza Ribeiro abre hoje. á noite,
Os seus salões para uma recepção ás pessoas
de sua amisade. Quem conhece a elegância e
a linha distincta da familia Souza Ribeiro,

Ha muito funeciona na rua Manoel Victor
rino, na estação da Piedade, a 3* escola pu-
blica para meninas, sob a direeção da pro-
fessora cathedratica D. Clara Callado, que
tem como auxiliares as professoras Mlles.
Mareia da Gloria de Vasconcellos Loureiro,
Obidulia Carolinar de V. Loureiro, Graziella
de Barcellos Pinheiro, Eulina de Amarante
Faria, Maria Alves e Polydorá~~Maria d»
Silva.

A escola tem uma grande freqüência de
alymnos, o quê bem evidencia que o ensino
ali dado éuma realidade, aproveitando as
creanças as lições das distinetas professoras,
que se mostram sempre dedicadas e incans;i-
teia no seu nobre sacerdócio.

Pôde haver em outros districtos escolares'

Luzzi Benjamino, que vinha_ para o Rio,
tinha39annos.de edadê e era de nacionali-' dade italiana.

; O facto foi levado ao conhecimento da In-
spectoria da Policia Marítima

Bebam' SALUTÃmsT
Dr. Guimarães Porto--Operações. Vias-

Urinarias—Mol. das senhoras. Partos—As-
scmbléa44, Riachuelo 12?. Telephone 188.

O Supremo Tribunal Federal decidio hon-
tem,_definitivamente, o caso em que está en-
volvido o Sr. Antônio Gonçalves Birreiros.

Como^devem estar lembrados os leitores,
o Sr. Barreiros foi processado e condemnado
como peculatario, por ter, na qualidade de
administrador da Colônia Correccional de
Dois Rios, se apropriado de dinheiros perten-centesao Estado.

O Sr. Barreiros procurou justificar a sua
irresponsabilidade, apresentando documentos
para provar que os dinheiros que gastou foi
com o estabelecimento que administrava e
por ordem do então chefe de policia.

A imprensa oecupou-se durante muito
tempo desse facto, e ha poucos mezes foi no-
ticiado que o Tribunal de Contas, verificando
as contas do Sr. Barreiros, havia apurado a
sua innocencia.

Mas o Tribunal não acceitou a defeza do
Sr. Barreiros. Estudando o caso nas suas varias
phases, nos diversos recursos de que lança-
ram mão, apurou que o Sr. Barreiros era cri-
minoso, e nessas condições manda que elle
cumprisse a sentença dc quatro annos de.
prisão cellular que lhe fora imposta.

E a decisão de hontem do mais alto tribu-
nal foi proferida em recurso de embargos,
oppostos pelo Sr. Barreiros ao accórdão queo não attendeu na revisão que pedio do seu
processo.

Cigarros legitimos^TLeopoldo,fumo
Lavado, são os da Tabacaria Penna
Fiel.
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GARAGE ÂTEMIfli-^tr

jamino, perdeò o equilíbrio e cahio ao mar.
Os seus companheiros de viagem immedia- j dc gymnastica militar,

tamente deram o alarma, levando o facto ao i Os assistentes distinguiram com frenéticos
conhecimento do commandante do «Konigj applausos as escolas que se apresentaram.

Foram muito apreciadas as letras humanas,
formadas por soldados.' no terreno, consti-
tuindo as palavras: «Viva Hermes*.

As danças prolongaram-se até depois das
2 horas ila madrugada, reinando, em todos
os salões, a maior animação e cordialidade.
Aproveitando a data festiva, a 1* compa-
nhia do =," Batalhão do 2" Regimento inau-
gurou no seu alojamento o retrato do Sr.

Tenente-coronel Miguel da Cunha Martins,
commandante do mesmo regimento, estando
presente o coronel Pessoa, 

"muitos 
ofüciaes e

familias. Interpretou o pensamento de seus
camaradas o r sargento-chefe Antônio Igna-
cio Moreira, respondendo o homenageado.

Corrido o véo que velava o retrato, furam
o coronel Pessoa e o tenente-coronel Martins
vivamente aclamados.

Ao champagne, servindo em farto bttíírt,
brocaram-se vários brindes, sendo o de honra
erguido ao chefe do Estado.

ADEGÂ LUSO-BRAZILEIBA
Recebe os mais 'puros vinhos portu-

guezes.—Rua Primeiro de Marco, "22.

A Leiteria Mantiqueira entrega a
domicilio leite e manteiga; G. Dias 75,

Artigos para
Ouvidor 65.

presente. Casa Botelji-

Sob a direeção do professor diplomado
Theotonio de Souza Cabral, foi installáda no
sobrado do prédio n. i6'i da rua da Quitanda,
uma escola publica para o sexo masculino.

PERFUMARIA LOHSE
a melhor dí

^I^VW^iy^^yyy^,

Bigodes, barba, cabellos, cresci meuto
rápido com o Pilogenio h de Março O.

Temos sobre a mesa mais um excelleute
numera da Revista da Ligç Marítima Bra^i-
leira, correspondente aç mez de Abril .pjiiçnp
contendo, lindissiraas gfaynras, qii,ç minto
realce dão ao apreciad.o magazine.

Ò seu summario é o seguinte; «A Bahirç e a
Marinha» — «Os cooperadores da Li&a?. —
«A missão militar européa^ — «O asçíinipto
inadiável» —^«Á Bándèin. do Brazil» (ppp-iia), tendo no tópf a bandeira dp nps
so paiz. belljssirna» ^moressa' e <^e grandeeffeito—«Pelo exercito»—«O novo'arsenal»—

Bebam AWTARCTIOA,
todas as cervejas.

Mobiliário elegante com 36 pecas,1:0008. Casa Auler, Uruguayana Dl-

A COROAÇÃO DE JORGE V
As autoridades navaes de Cherburgo rece-

beram aviso official, de què em breve chega-
rão ali tres couraçados,tipo tDanton*,afim de
serem ali convenientemente decorados e mo-
biliados, para as recepções que a bordo des-
ses vasos de guerra da marinha franceza se
realizarão em Portsmouth.

Essa divisão, commandada pelo contra-
almirante Boué de Lapeyêíe, é que condu-
zirá á Inglaterra a missão diplomática fran-
ce2a presidida pelo vice-almirante Fauque de
Jonquières.

Espera-se que durante d tempo que dura-
rem as festas da coroação de Jorge V se en-
contrem ancorados no porto de Portsmouth
36. couraçados, 34 cruzadorès-couraçados, »J
cruzadores, 150 contra-torpedeiros e torpe-
deiros e 60 submarinos, ou seja cerca de qua-
trocentos navios de guerra com sessenta mil
homens.,

Em Portsmouth preparam-s^crandes festa'
em honra dos marinheiros estrz "geiros.
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fjOTAS DE MUSICA

£5
AS PEQUENAS MICHU

& Repiq"0 m os sinos t Estoirem foguetes!
ft ;. d!-ria neste dia I Sou um homem coa
II K, satisfeito, feliz !E por que?'*'.. ,....,„.0« m_nr»s *>«ní*ran. niitriArp0rque, quando menos esperam, quando
•4u1l'i\'i a bem dizer impossivel, eis que snr-

*io afinai o momento de elogiar sem restric-
ffies «in espectaculo da companhia Gattini-

Pequenas Michn foram hontem
n representadas, náo por um, não
mas mirabile dieta l por todos os

çoes
Anavlini. , ,t*'jnl .prezado leitor, podes acreditar cega

, Wente: as .
nuiii- 

'

pordots
artistas! .

V medida que a representação ia correndo,
eu perguntando insistentemente a mim
mo: "Por que não foi este o espectaculo
tstréa?* I- para essa pergunta, que se me
irav.1 tão clara, tão simples, eu não en-

centrava resposta.
¦ Seria pela pouca sorte que tem tido aqui as

}peauettd$ Michtt? Parece-me fraco o motivo.
ortncnte para um espectaculo dc estréa, que,

eja elle qual fòr, sempre chama grande con*
corre neta. .

ul. não vejo nenhuma razão para essa
i sorte de uma opereta, que em Paris

representações. O libreto, que lem-
ois carolos, é bem feito, não tem

• .«cá tida Use a mais leve susceptibi-
coiistitue mesmo um espectacuto fa-

. á musica, todos sabem que
Mi

POtlv
teve -"
Ri Os

1-1nada
lulj.l

ch

o conjunto pela naturalidade com mie re
presentou.

Os scenarios s3o bons, principalmente osdo i" acto, assim como os vestuários.
A orchestra afinada e certa, e a mise-eii-

scène, boa.
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11 FON-FON »
Calixto forneceu para o numeroí um compositor delicado, fino,

i-isíco.- Na partitura das Pequenas Mi- UaJixto forneceu para o numero de hoje
ha -muita coisa interessante. 

l»ma lindíssima capa allegorica, intitulada
os trechos se ouvem com prazer. I A Inspiração. E um trabalho primoroso que,

.píer me parecer que a empreza [\° por si, vale o preço do numero de hoje
i

qu
tra
Pu

seu
do

abei* perfeitamente que essa opereta
lia. como desempenho, o melhor es-

i da sua companhia, tanto mais quan-
¦ntravam as suas duas estreitas femi-

•ino femininas, porque, em theatro,
ha estreitas masculinas.

íca-Mam e Maria-Branca eram as Sras.
; AngcllelH. Difficil seria dizer qual

; is esteve mais deliciosa. Aquella tímida
mental; esta, ousada e sacudida, repre-

tntaram ambas adoravelmente.
>. estavam lindas e parecidas !
parei secundário de Aristides, o Sr.

cheguei a não reconhecer, soube
e cantando as suas copias do i° acto

ita futura, terminando com um fal-
mais agradável efleito.

. Angélint, por sua vez, deu-nos um
,1 Des lis de primeira ordem. Cestos,

andar e de falar, caràcterisaçüo tudo
om artista. Querme parecer que é

««..tt melhor papel.
mos tambem o Sr. Gargano, um bom

Miehu, o Sr. Pancrazy. um excellente
let, e o Sr. Gampolini, um regular
. Risrault.

: só o que são as coisas ! E' sabido
n dos pontos fracos da companhia que
hino Palace-Theatre é a enscenação.
cm, hontem, exceptuada aquella mo-
i 3o acto, tpie era t. o império como eu

rco, até a enscenação esteve boa. O
io do i" acto é bonito, e os vestuários
-io dc bom gosto

Mas o «Fon-Fon» é um nababo de graça e de
fineza e as suas paginas todas estão primoro*samente collaboradas quer no texto, quer nas
gravuras e charges que são sempre inimitáveis
charges do Raul e do Calixto.

3E3T xyTiA^T Minas Geraes. —
Almoço ou jantar, is. Rua do Rosário n. 137.
próximo á rua dos Ourives. Experimentem!

BANCÚMEftÇPTItiOOara QEJ* ÉlBü
67 RUA PBIHliHO DE MARÇO 67

Presidente— João lUbeiro de Oliveira c Souza.
Director —Agenor flarboz.i.

Oitcrações

Descontos de letras, notas promissórias, bilhetes
o.- mercadorias e wurrauts.Cauçaodcnpolices.-dcItcn -
tures c acções de bancos e companhias. Depósitos en
couta corrente e a praso lixo. ('..branca no interior
c exterior.

TÀliELF.À DE DEPÓSITOS.
Conta corrente de movimento 3 •/,

3 mezes 1 °,«
t C mezes
! 9 mezes

/ 12 mezes. 

esposa do Sr. Antônio Brandão e senhora
muito estimada na melhor sociedade de Pe-
tropolis.

Os jornaes do Rio noticiam o fallecimen-
to do coronel Augusto Cezar de Miranda
Jordão, collector Federal neste municipio
e residente em Petropolis ha muitos annos.
Falleceu o Sr. João Frederico "Reichelt,
industrial e cunhado do Sr. capitão João
Christovão Gabrich, negociante.

Na residência do Sr. commendador Alfredo
Smithde Vasconcellos realizou-se o casamento
da sua gentil filha Mlle. Lydia Smith de Vas-
concellos com o Sr.J. Charles Long, seguindo
os noivos para a capital.

•MIMIHÉ|HI
HÀ1© 14
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Letras a prêmio
'-') llleze:

A semana cm Petropolis
iumma, as Pequenas Michn pela com

panhia (Jattini-Angelini, constituem

Domingo >ia muito bonito e de uma
temperatura agradabifissima, num verdadeiro
contraste com o da véspera. Domingo de sa-

um I hida nos collegios, por isso o aspecto da ci-
culo, que merece ser visto c que ; dade tornou-se outro c 1»cm curioso com

- repetido. E* para mim um grande j aqueile» vários grupos de eollegiaes. moças

CAIXA MUTUA OE PENSÕES VITALÍCIAS
Autorisada a funecionar pelo governo da

União e com deposito no Thesouro Federal.
Capital subscripto  16.295:000*000
Fundo inaroovivel arrecadado 2.330:0005000
Sócios inscriptos até 6 de

maio de fo 11 54.500
A Caixa Mutua de Pensões Vitalícias é a

mais antiga, útil e vantajosa instituição do
Brazil. Procurae conhecer seus Estatutos e
boletins, pedindo-os nesta capital na filial á
rua José Maurício n. 115, sobrado, e na sede
central em S. Paulo, á travessa da Sé (edificio
próprio).

NOTAS DEVIAGEi^l
A bordo do Allanliqne, 16 de abril de 1911
E* interessante a opinião que alguns estran-

geiros, que viveram certo tempo no Brazil,
tèm a respeito dos brazileiros:

—«Le brésilien est un type rafliné: il mange
peu, dort mal et s'habille bien.

Isso foi dito hoje á mesa do almoço por um
conviva, que passou dois annos entre nós.

Essa opinião que deve ser summamente
consoladora para os rapazes cariocas (maximé
para o joven litterato Affonso Henrique de
Lima Barreto—o.irreverente auetor das «Me-
morias de Isaias Caminha», e o Dr. Faria Fi-
lho, do Instituto Oswaldo Cruz; que desespe-
ravam de serem raffinés...) não sabemos bem
onde foi colhida.

O brazileiro é um typo refinado, que come
pouco, dorme mal e se veste bem 1

Magnífico !
Si quem emittio essa opinião fosse um ho-

mem magro, com fronte scismadora de neu-
rasthenico, diríamos que se tinha esforçado
para fazer uma phrase. com sérias preoecupa-
ções litterarias. Mas não é. Quem disse isso é
um colosso de carne e de gordura, um grande
produeto de superalimentação, typo acabado
de açougueiro, através de cujo cérebro já-
mais a indiscreção litteraria espiou com um
olho.

E elle soltou a phrase, naturalmente, sem
esforços.

E" de crer que traduzisse um pensamento
sincero.

A la bonheure ! depois de tantos viajantes
que nos achavam »sauvages»,começam a ap-
parecer, agora, os (pie nos acham «raffinés» !

E, como estamos a bordo é o caso de dizer :
Nem tanto ao mar. nem tanto á costa...

Nicolau Ciancto.

Srta. Leonor Pedrozo I
EMBELLECIDA COM A H

EmulsãodeScottf
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i*_>rt _.<j5o ao «fecrèro fia «ftü«$ir_ fe fegsgk aro tes-
lide e destituição do btspo desta diocese.

0 cortejo partiu da praça Jacintho Freire dc An-
drade e. percorreu as principaes ruas da cidade, cn-
corporando-se nelle um troço do batalhão dfc volun-
tarios, qne seguia ã frente com ò seu estandarte,
1«do depois as associações Commercial e dostempre-
gados no Conimereiu com a sua tuna é estandarte,
das Classes Textis, dos Trabalhadores c Bombeiros
Voluntários, com a sua banda de musica, seguindo-
se. hes uma enorme massa de povo, alguns milhares
de pessoas.

O cortejo findou na práçà da Repnblica, usando
da palavra, de uma das janellas do edificio dos Pa-
ços do Conselho, os Srs. Dr. Manoel Duarte Laranjo,
Gomes Palma, presidente da commissão administra-
tiva do município, Ernesto de Carvalho, Drs. Luiz e
Antônio Mira Feio, Dr. Aureliano Lopes dc Mira
Fernandes, Oliveira c Almeida, José Gonçalves, João
Farinha, c Dr. Pereira Coelho, que em uma moção

3ue 
vae ser entregue ao Sr. governador civil deste

istricto, sobre os fins do cortejo que acabava de
realizar-se, á qunl foi approvada por acclamacão.

Todos os oradores foram muito npplaudidos.
Por fim falou novamente o Sr. Dr. Palma, queagradeceu ao povo a forma como se conduzio nesta

manifestação, levantando Vivas á Pátria, ã Republica
e ao povo de Beja.

Subiram ao ar muitos foguetes e morteiros e fo-
ram ininterruptamente levantados vivas patrióticos
pela cnormissima massa do povo que tomou partena manifestação. ~r
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-L. dc C.

GONORRHÈAS e iii(

e moços-, meninas e meninos, em compannia
de pães e parentes, passeiando descansada-
mente pelas avenidas, ou enchendo as

\ saude do estômago pelo uso do vinho é
j o que se consegue tomando á mesa só o vinho1 RiorGrandense «Soberbo»—A. Risr.— Rua 7

.'(.;rifei-suas complica
-Ctiri radical. DR. JOÀO ABREU I %™s para satisfazer os reclamantes das guio-

... . . ia,._ v> .;- | dices. Os carros cruzavam-se apinhados.e raro
:..». mado Hospício. Das t. d., -l. era 

aqueile que não trazia uma ou mais das'" ____ I graciosas alumnas do collegio de Sion ou do
REVISTA DA SEÇ21AWA» de santa Izabel, numa alegria expansiva, tra-

tistribuido boje mais um numero da ; duzindo assim o que lhes ia n'alma.
1 da Semana que como os de sempre do | Muito interessante esse aspecto de Petropo-
ido semanário, traz esplendidas photo-, lis. aos primeiros domingos do mez. As ban-

•as e um texto variadissimo. j das de musica contribuíam para animaro dia,
1 tocando pela manhã e á tarde, na praça D. Pe-
I dro II, eniquanto os cinemas recebiam en-
ehentes, abarrotando os salões dos chamados

de Setembro
/¦/•

saÁu .NCONTRO
De madrugada Franídin Machado, morador

á rua Benjamin Constant n. 125,passava pela
rua Bento Lisboa, canto da rua Pedro Ame-
rico, quando á sua frente lhe surgio um typo
desconhecido:

— Vamos ver, como é isso?

" Minha filho Leonor
padeceu durante vario*
annos de Eczema e Ane-
mia. Recorri a todos oi
medicamentos aem obter
proveito algum, até qne
tivo a feliz idéia de dar-
lhe a Emulsão de Scott
que lhe restituhi a saude."
—ANTÔNIO PEDROZO
Campina., S. P.

Nada desfeia mais o
rosto das senhoritas como
a côr macilenta. os cravos,
espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do
sangue

A Emulsão de Scott
regenera e enriquece o
sangue melhor e mais
rapidamente que nenhum
outro remédio, expelle do
systema toda a impureza
e dá á tez a côr rosada
que é distincüvo de belle-
zã e saude.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

-Ò cavatlo Le Wenillct tèm frabalbado opttte»
mente durante toda esta semana.

—Tem apresentado sensíveis melhoras o cnvalli
Canovás.

—O nosso amigo Bleu enviou-nos os seguintes pàt
pites pára a corrida de amanhã:

Frivolino e Werthcr, Sans Parei* e Villcta, Serram
e Fauna, Tilda Bayard, Le Menillct c Suprema, Ca-
novas c Quo Vadis? Tilda Honor, Paganini c Sabiá

—Passa boje o anniversario do estimado c hahi
jockey Joaquim Silva.

A FEDIDOS
Mme. Sainl-Àmans tem a honra de

convidar as suas líxmas. clieütes e fa-
milias desta capital a visitarem a su_
exposição de chapeos, vestidos pare
baile, theatro, passeio, lailleurs, etc.,
nos seus salões do Motel dos Estranhei*
ros na próxima segunda-feira, 15 do cor-
rente.

' í$7l Iraf* ,_ 89
t ¦ 3j

R Scott & Bowae, Chiraico», Nora York B
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Indi<ííadoí>» Utid
HOaAaiO DE TRENS

8. Panlo—Partidas da E. F. Central do Brazil.
n* 5 lioraM il.» inuuliu, it** ti «Ia inusiliã,
á»7 hoi-aa dn mnnliã,á<_ tt hora). «Ia tar-
de. Nocturno de luxo, sim 0 c tttt «la noite.

Chegadas á E.I*. Cential do Brazil: Nocturno, ás
?!ior».o ;!a in-tnliã; Noturno de luxo, ás 8 fe
15 «la manliã. Trens communs, Am O, ás8e
40 e strn O lioi'n.s «Ia noite.

MlniM- Geraes- Partidas da E. F. Contraído
Brazil: pnra Barbacena, ás 5 «Ia manliã. Para
Bello Horizonte, sim « «Ia manliã. Para Mariano,
»»4elO «la tar ile. Para Bello Horizonte até
Pirapora, ii*. ti «Is» noite.

Chegadas á E. F. Central do Brazil: De Bello Ho-
rizonte e dc Pirapora ú* T e 30 «Ia tuanliã; de
Marinno, á« O e .lí. «Ia ->it.nliãt de Barbaccna,
iam 8 e -40 da noite; de Bello Horizonte, im 9
da noit«..

l*etro|iollM—Partidas da Estação da Praia For
mosa: á. G. á« « c 3() c ún tO*e 3» «1» ma-' nliã e ia*. :i c SO; á« 4* c SO: ias* ta ts SO da
tarde e ás 8 Cioi^im «la noite.

Chama-se a attenção publica
para o magnífico plano da Loteria

Federal a extrahir-se a 20 do corrente.
O prêmio maior o de 100:0008, ten-

do outros de 20:0008, 10:0008, 4:0008
6 2:0008000.

Loterias «la Capital l<><lernl

Chamamos a attenção do publico
para os novos e importantes planos, a
extrahir-se: 100:0008.em 20 do corren-
te. Extraordinária loteria para S. João,
em 3 sorteios, em 23 e 24 de iunho.

1°, 100:0008; 2a, 100:0008; e
200:0008000.

3°,

ESPECIALISTA
1-cm moléstias do esto-
mago ligado e intestinos.
Cara o eiif.'-t<|.ieci-
lueiitn g-eral e •:_«
tineniinw. Or. Tlicorln-
reto Nascimento—Cônsul-
torio: Sete Setembro 112.
dc 2 ás 4.

SÃPÃTÕSlK?
Shoe, Dernier Style.
i8$oooe2o$ooo —
Avenida Central ioi

(chegaram 
as sêmen-

Jtes novas de hortali-
ças, flores e de agri-
cultura. Hortulania.
Ouvidor 77.

SARNOL 
contra os

carrapatos no
gado, vende-se na Hor-
tulania, rua do Ouvi-
dor n. 77.

rref-n-»-!

ATROPEL ^IZ>0
abando pela Avenida Beira-Mar, Hilário

, foi atropelado por um automóvel, ipie
uísou um ferimento contuso na região

-.ta! esquerda.
lario ü pcdreiro.de 28 annos._ solteiro,

iro e reside á rua General Severiano
.onde se recolheu, após ter recebido
::..s da Assistência Municipal.

theatros Floresta e Cassino de—apreciadores
de «films» sensacioiiaes, embora fora corres-
sem outros "lilms/....do natural.

Segunda.— Tempo instável. O expresso
das 7 1 2 partio, levando mais passageiros do

os do costume. E'

•GAZSTINHA
Anitivvr. arios :

, Fazem nnnos hoie:
A Exma. Sra. D. Ambrozina de Sá Pereira.
_*Exma. Sra. ü. Leonor iíodiigucs de Sá.
Mlle. Elvira Pinheiro da Costa.
Mlle. Zitah dc Moura Brito.
A Exma. Sra. D. Helena Leopoldina de Souza.
A Exma. Sra. D. Clarinda S. Auler Teixeira Fi-

lardi.
O Sr. Carlos Augusto de Macedo;
0 Sr. Arthur Moreira de Azevedo Filho.
O Sy. Joaquim Mariano de «Mello.— F.iz annos amanhã o Sr. Arthur José Gomes

Barbosa, estimado c conceituado guarda-livros dos
Armazéns do l\«rc Boyal.

Os seus amigos por esse motivo offerecein-lhe um

D. Hercilia
estimado

io de

Li V* ÇS E LEQUES sempre novi-
**•*• dades a preços excepcio-

A. Gomes — Travessa S. Francisco
ur baixo do Club dos Fenianos.

E sem dar tempo a Franklin, vibrou-lhe
duas navalhadas na axila esquerda.

Em seguida fugio, indo o aggredido quei- j bgradaveí «pic-nio no Siivestre.
xar-se á policia do (>" districto, que o mandou • — Faz annos amanhã á Exma. Sra'.
para o posto da Assistência, onde foi soecor- (1<L Albuquerque, digníssima esposa do c.stin
j-ÍJq : ollicial do Exercito capitão Dr. Miguel Tenori

j Albuquerque.
I — Fazem anno* hoje as gentis Mlle. Luiza de Me-' deiros c Dalila de Novaes.

ZVaMciineiito :
Ò Dr. Carlos Barra Jordão e sua Exma. esposa,

I). Francisca dc Assis Quaresma Jordão, tiveram a¦ gentileza dc participar-nos o nascimento de seu iilhi-
, nho Pedro.

l*-illr(*3..i!-i.(.:*:
j Falleceu hontem. nesta capital, o Sr. Mario dos
Santos, empregado da Casa Cirio

O seu enterro rcalisoú-sé hoje, ás 11 horas, no

Leiam hoje a «Volta ao .Mundo por
Dois Garotos».

OTTONI &SIL.VA
Rua Primeiro de Maivo— 21

rragens, tintas, oleo>, utensílios
isiiiha, fogões a gaz, a kerozene e

l.-ooí. Sabão Diana pura metaes.

que os do costume, li; que uns desciam de 
vez,outros tinham prolongado hiais o tempo; VENDA DE CONDECORAÇÃOem quese podiam deixar ficarem Petropolis, -..*f-' " r""w
retardandopor mais algumasihoras à volta para Depois do desvio de documentos que
0 Rio. A Avenida ís de Novembro não dá si-' ameaçou affectar as relações internacionaes
quer uma nota emocionante, digna de regis- da França, e dos abusos çpri.mettidòs na re-|
tro. Veranistas, estes já são raros A a!"iu.s partição de contabilidade do ministério dos cemitério dc S. Francisco Xavier.
passos da redacção do -rCruzeiro//! pela 

"ma-. Estrangeiros; que poz a descoberto os repeti-!. E.7- sua .1>'-sid?.nc!a.- ,lcs.a capital, falleceu hon-
nhã, num grupo de moças, dispersavam-se os tlos saques que defraudaram o tliesouro fran-
últimos echos do retiro espiritual das Filhas cez em muitos milhares de francos, um novo

RUA DO OUVIDOR"
:ula revista deu hoje um ma;

mero commemorativo da lei que
a escravidão no Brasil

pathica collega,que passa am:

( de Maria de Sion. em que tinham tomado• parte cerca de cento e epiarenta moças das
principaes familias do Rio e de Petropolis.

| Deveria ser deveras interessante e$sa reunião,
| que já se tornou habitual e sempre revestida
I daquelle cunho de sentimentos christáos.

ex-
Deixou Petropolis.

Sr. Guilherme
o Rio, o

tem. a Exma. Sra. D. Alice dc Queiroz Souto, esposa
do Sr. (iiiilhcrine José Souto Jnnior.

O reu enterro realisa-sc hoje, ás 3 horas, no cerni-
escândalo surgio em Paris, que pende antes ileriu *•** s- Francisco Xavier,
para o... pittoresco e contém pormencres' "dignos de serem apresentados no tablado,
com musica de algum moderno Audran.

O protagonista do casoé o advogado Guíl-
laume Valensi, que achou, talvez por demais, |monótonos os assumptos judiciaes, e Ihes |
preferio a oecupação mais amena de explorar
* ,-..;i,!.. .1^. r,...^,;,«« ~riz~~i-zu..ii7.i' ^...1,. .,.

A' pen: FLUMINENSE

seguindo para
Monteiro; que por muitos a vaidade do próximo, distribuindo coiideco .

eda fundação annos foi o inspector do tralego da Compa- rações que pennittiam aos agraciados osten-1
uihã Em nina Leopoldina, neste districto. tar no peito as m-iis vistosas e gloriosas fai- {iz os retratos da prin-; Terça- Os alumnos do Collegio Luzo-Bra- xas e placas a dislinguil-os dos miseros mor-

>el losé do Patrocínio e conselheiro zileiro passaram pela Avenida Quinze, em taes, em troca desta mesquinha coisa que é ò
passeio militar, ao som de cometas e tanibo-' dinheiro. Simples permuta afinal de mercado '

O novo systema - .

WIÍMD.V <.Í.\T!.\I. 159
Especialidade ein ' concertos d_ relogos e jóias.

CASA OE Tüí)A CONFIANÇA

Noticias da Portugal

c.«

i Alfredo, dando cm outra pagina o re-
lo illustre Dr. Paulo dé Frontin. Como

. o excellente semanário otTercce va-
interessante leitura em prosa e verso,

ando-se os artigos : i.* dc maio, O
• anniversario e Poema do solírimento,

íiilin Peixoto,
i mimerocheio,qiie deve fazer o orgulho

idacçào da elegante revista.

res. u novo systema aesses exercícios, não
resta duvida, é mais que proveitoso á moci-
c-ade escolar. Xas rodas policiaes, á falta de
melhor assumpto, foram muitos os conimen-
tarios, em torno de um caso, si não muito

Lisboa, 25 abril.ria, quasi inolíensiva: só o juiz de instruecao,
não sendo de igual parecer, foi aferrolhando . »««*»»-« «•«rozll-Conforrnc.estava annun-

, . p v , .,, ciado, reuniram-se honlem ua sala do conselho doo lionr.i,!.i traficante, sob a aceusaçao ultra- | Lyceu Camões, vários membros que constituem o
j grupo influente pnra levar á execução esta iniciativa

que, como c sabido, partio dc uma' proposta appro-

À PÉROLA Jóias de fmo
gosto

Carioca 46.

Hotel Avenida, o maior e maisim-
portanto do Brazil—Situado no melhor

onío da Avenida Central—Magníficas
ei ommodações. Diária de 98 para cima.

llio de Janeiro.

Com a

AS \?~\ -K3E3RAS .
A Divorciada — Opereta cm ?

actos, oricinal dc Victor I.con, mu-
sica dc Uo Fali. -Theatro A-
polio.

grandiosa opereta "A Divorciada?/
ontem, a sua festa artistica. a Sra. Cre-

miLla de Oliveira, actriz da companhia do
Theatro Avenida dc Lisboa.

Era natural que a intelligente artista esco-
lhesse para a sua festa artistica uma das ope-

35, das que maior suecesso têm alcançado
no nosso theatro, e para as quaes ha sempre
tim publico numeroso.

•M.is a Sra. Cremilda escolhendo o difficil
trabalho de Leon Victor e Léo Fali, parecef querido mostrar á platéa as suas qualida-•des dramáticas.

De facto, *A Divorciada», a par de uma par-'fíbira a qne o seu autor procurou tirar todos
effeitos grandiosos e solemnes, exige quea protagonista saiba dramatizar perfeitamen-
para prtíler desempenhar-se cabalmente do'"«ifiicil papel de Joanna Dauglas.
()ra. á Sra. Cremilda não faltam recursos"para 

que a consideremos uma razoável actriz«ramntica, e dahi o grande relevo que a in*teltigente e festejada artista emprestou ao
PaPel que para si escolheu.
i,Secundon-a,a contento geral, Vianna, no

papel de "Carlos Douglas.», do qual soube,*<. lalmente, tirar todo o eífeito dramático.
Além destes artistas, tomaram parte no

vPectaculo de hontem os Srs. Auzenda de
í^bveira, Pinto Ramos, Oiympio Nogueira,Accacia Reis, Carolina, etc, tendo agradado

cruel de rseroquerie !
A pista foi levantada por um rico neçocian , , ,,,.-,..- . .. -, . •• .novo, pelo menos algum tanto original e te do faub o ura- Montmartre deseioso nor ser ivada Iie.la Acadei",a dc Scieucias de Portugal, aqual

rhmin .1.* rflinnnrii>«« «i br*m c,„ ^i,m„itJ tr - \ , . ¦'*-, lo.nlmartre. ¦Jes.-jOSO por ser , momentaneamente seacha desligada, desta tentativa,
Çtieio Ot compliLaçoes. si bem que seja muito»offieial da Academia e ataviar-se com as pai- {tendo-se dissolvido a commissão que havia sido no-
natural ter o amor os seus caprichos, b o, raas acadêmicas. Valensi soube do desejo, ¦ meada para tratar do assumpto.
caso de uma*gcntil lourinha, de olhos azues e ' 

fez-se apresentar doz em relevo as sins aítis ' Entre as diversas individualidades reunidas troca-
seduetores, se ter deixado seduzir pelas canti- í influencias e còmDrometteu-se a fazer com ram-sc_impresSões sobre a questão, que tanto ba

, . j •I,,l*,*-l,*-la-- c coniproineiieu-se a iazer com prendido ultimamente as attenções e concordou-seumrapagao... mas ue costumes e de . que o homem fosse condecorado. Mas este,tio cm fazer uma nova reunião.

PALCOS ESALAS
CiuioN Gomes— Repete-se hoje. neste theatro,

a engraçada revista /•*' filai... que tem obtido Tranco
suecesso* levando ao Carlos Gomes, todíis as noites,
grande enchente.

Na recita de hoje estréa a actriz Cecília Porto
nmn dos melhores papeis.

Antes do espectaculo, depois que a orchestra liou-
ver executado o hymno nacional. Haphael Pinheiro,
o applaudido orador, fará um discurso sobre a data
que o brasil com mem ora.

O espectaculo dc gala do Carlos Gomes vae ser
hoje um suecesso.

Palnce— Neste theatro será representada hoje,
pela companhia Gattini Angelini, a opereta do ma-
estro rlorye—«Santarellina», desempenhando o pa-
pel de Dionysia de Flavigny a distineta actriz A.
Gattini, c o de Celestino, o applaudido artista A An-
gelini.

Apollo.-- A empreza Galhardo dá hoje, cm re-
cita de gala, mais uma representação do Conde tle
Luxemburgo; que tanto tem agradado ao publico que
freqüenta o Apollo.

.tccrelo — Volta hoje á scena. neste theatro, a
apreciada revista portugueza A's .irmãs 1 que tem um
excellente desempenho por parte dos artistas da com-
nhia José Hicardo.

l*nvil_iio Iiilcruaclonnl — Esta excellente
casa de diversões anuuncia para hoje dois magnifi-
cos espectaculos. uni á noite, e outro em «matince-,
sendo este cm homenagem á imprensa pela data da
sua fundação.

O espectaculo da noite em commemoração á Lei
áurea de 13 de maio. será certamente um estupendo
suecesso, tal o numero de attracções c novidades quefiguram no respectivo programma.

O pro!_ramma da «matinée» é tambem o que se pódcdesejar de attr ili.nte.
Cinema Iti.. Itranco—Esta luxuosa casa cine-

matographia otTercce hoje aos seus freqüentadores a

Íirimorosa 
opereta —«O conde de Luxemburgo», de-

icioso film de arte, cintado e pousado pela troupe
Galhardo.

Basta o nome daquella opereta para que o Cinema
Rio Branco seja relativamente pequeno para acom-
mudar todos os seus admiradores.

Cinema l>»fisi<Mi*.c—Nada menos de sete (i-
tas figuram hoje no programma deste elegante cine-
mHtõgràpho, que é lambem um dos mais freqüenta-
dos pelo que ha de mais chie e de mais fino na nos-
sa capital.

Cada uma das referidas fitas será um successo.pois,
todas cilas de gêneros diflerciites são um verdadeiro
primeiro. —(*ii.:*i-i:i Clmnteciei* — Este luxuoso cinema
reabre hoje. depois de transformado, para es piorar
um novo gênero de espectaculos que vae certamente
agradar ao publico —«vaudevillcs» e revistas ligeiras.

Para isso o Chantecler organizou uma «troupe» de
bons artistas que vão hoje interpretar a <Saia-calção>,
espirituoso «Vaudeville*. de Gastão Rousquet.

Hontein; o ensaio geral foi magnífico e pelo que
foi dado ver, a crSâia»caIçãò» vae ter êxito.

Clneimt Viuvai A*leg. *c —A empreza org;ini-
zou para hoje, um programma e tanto composto das
mais bellas fitas, dentre as quaes destacam-se 0 amor
heróico, A pantherq, A filha do fhiz de instruecao.

«O '-'lievtírd»—Recebemos o 3o numero desta
interessante revista de Nazarcth Menezes.

Traz uma reportagem theatral magnífica, grande
numero de retratos de artistas e está feita com
aqueile espirito de .*empre.

Leiam hoje a «Volta ao Mundo por
dois Garotos».

JA ESTÃO Á VENDA
os bilhetes da Grande Loteria Fe-

deral para S.João,em 3 sorteios, a rea-
lisarem-se em 23 e 24 de junho proxi-
mo, com prêmios de 100:000. ,100:000»
e 200:0008000.

0 mesmo bilhete joga nos 3 sorteios
sem augmento de preço.

Placas de aço esmaltadas, cores e typog
modernos para reclames, firmas, nomencla-
turasde ruas, numeração, etc. Fundição In-
digena, Rua Camerino n. 150 —Rio.

HlMORÜHOSOâS
Ninçuem ignora que triste enfermi-

dade e esta, pois que é uma das mais
freqüentes; mas, assim como não se
gosla dc fallar delia, nem mesmo ao
seu próprio medico, assim tambem
pouco3 sabem que, ha já muitos .-irmos,
existe um remédio, o TTIi-gir do Virginie-
Nyrdahl, que a curo radicalmente e
sem perigo algum. E' pois, muito fácil
curar tal moléstia, lúo aborrecida como
dolorosa. Acha-se em todas as boticas.
Produetos Nyrdahl, 20, r. La Rochefoucaul., Pari».

LEITERIA PALMYRA

3J500

48100

1S100

Preço, netunes dos seguintes gêneros:
Manteiga dc primeira qualidade, virgem,

kilo 
Idem dc primeira qualidade, fresca, sem sal,

kilo 
Idem dc primeira qualidade, cm latas (ex-

portaçao) Id em de primeira qualidade,em manteiguci-
I ras (reclame)  1k'_ •
ICrêmc puro de leite, pote Si (J

dem em latas,  lSOÕO
dem em litros,  IISUOO

Assignaturas mensaes para entrega dc leite a do-
micilio, em vasilhame lacrado, inviolável:
1 litro diariamente  153000
1 garrafa diariamente  IO.jOOO
1[2 litro diariamente 8. 01)

N. R.— Os assiguaiites devem exigir às garrafas
lacradas, seja qual for o pretexto dos entregadores.

UfílCO DEPOSITO OUVIDOR Í49

gas de
còr bem dillerentes. | a'varo de dinheirocomo ambicioso de glorias, ' Fazem parte deste grupo os Srs.: Drs. João de

achou um pouco puxado o preço de seis mil jj;«j}e:
!e.r._feia :J_ -°_ f_'_-.h--a £ra"de .0f_P°SI:Ça0-i!°! i ¦ranc(?s. foi consultar um amigo sobre o caso Adriano Xavier Cordeiro e Aceacio Guimarães, Anto

Como era natural, tal enlace hão poderia achou u mnni,mn,,..,innn.«..n i_. ." ; - ;i .Menezes. Antônio da Costa Ferreira, José Monlez,m pouco puxado o preço de seis mil Aflonso Lopes vieira, Santos Lucas. João dc Rarros!
- uuiiLUb, Ioi consultar um amigo sobre o caso Adriano Xavier Cordeiro e Aceacio Guimarães, Anto-

paes da joven apaixonada, que nao quiz saber e acabou por ir contal-o ao commissario de nio Sérgio, professor Fid.lino de Figueiredo, Drs.
de conselhos e, antes de mais nada, foi,a con- policia 1 Antônio Machado e José Julio Rodrigues, Arnaldo

' * ouvir o que lhe poderia ..'..:". . | Fonseca I.ettencou.t Ferreira, etc.
.'...' A*, in vp«t!cr;irr.r»<- t.*m T-in.I«-, on.imn.ln /*..«.! ,\ V-S-f^em <lo l>i*. AiTuilMO Co»la—A _ll»

Sr. ministro da
na noite de 23

uio de automo-

vite da autoridade
aconselhar o fe{à«*ted/l^ en. »i*.-.í_.-0 Sr
promptificou a celebrar a união do novo casal .,l,ia"m, aien - e.s"va em reações com - JüsU d is do i)anqucle reaiizado ,

da lei. ima grande agencia internacional de venda no ihe^trõ'^. Geraldo, em Braga, seguide condecorações, descoberta na Allemanha,de pombinhos, com as formalidades
pouco importando outras convencionaes, , ,. ,,
mfiifo menos o disparate da combinação de com ra"-tficações na trança e na Rússia,
cores, si havia a melhor das combinações, j 1U? ^encarregava de obter diplomas

vel para o Hoin Jesus, onde pernoitou.
No Grande Hotel do Elevador, foi-!lhe offerccido

• um almoço de trinta talheres, trocando-se algunsle brindes affectuosos.
entre elles, que era a dos corações apaixona- i ordem 

fti 
diferentes paizes, não só da Kuropaí Depois visitou . tyceu Nacional dc Braga, onde

11 1 como da África septentnonal, e que nesse «oi recebido com acclamaçoes. falando o reitor, Rev.

Quarta. - A tribuna de Petropolis*. o | ^fico;inlía 
advogado mais de um cúmplice i Sl^Barrcto-c 

um alumno e -spondendo o Sr.
antigo paladino dos interesses da cidade das havendo ia sido presos ura tal Clementi, pre- • No> Hotel Central
hortencias, transcreve na integra o artigo do "dente da Liga Humanitária Nacional ejules vanai1 entidades, u,d
.jornal do Commercio,,condemnando a^con- \ ^ffi^Sg^Sfag ^'óbTde » A' ^ realizou no theatro S. Geraldo, a sua an-
strucçãodaproiectada Avenida Rio-Petropolis, : .-, " apparenta\a deüicar-se a obras de . niinciada conferência sobre a separação do Estado e
acreditandoser uma obra desnecessária, neste ! pnilantropia, creando ordens hononOcas que ; da Egreja, com grande concorrência,, vendo-sexama

recebeu os cumprimentos de
indo alli o Sr. arcebispo deixar o

momento, em que o dcfíicit,no orçamento da' era.m as ^compensas dos ph.lantropos. A
Republica é colossal, riüo havendo, pois, mo-; ™ais 

TP„s\.era 
sem d"vlda ° «Crescente

tivo para tal emprêhendimento, que mais! Yf ™elh^de ^rrocos» de que se dizia pre-
viria gravar a situação financeira ão The.; «dente. O seu sonho dourado era, ao que
souro A «Tribuna», egualmente, abunda nas Parece fundar como que suecursaes em todas
mesmas considerações do velho orgào e, "«dades de França, se não da EurVa.
como recompensa faz acreditar em promessas' . ^a das s"nas ma,s cunosas d/ *W*l\°-
de um deputado fluminense, a proposto de :^ima comedia passou-se comtudo em Lille,
um projecto do Congresso, comi referencia * no.an.no Passado, se fez annunciar que a se-
auxiLi, que mais. dfrectamente o Governo \^^^^^&^^^!&^
Federal poderia prestara Petropolis. U artigo ¦-—•¦—¦- ••*- -¦ «*—?,—^ ...„...^„,„., ^.
do «jornal, trouxe grande desanimo a todos tre °.s S1"^ ° caid> representante do goverliô
auantos se interessavam pela Avenida Rio- fefal. 

de Marrocos,, que- assim se separava das
Petropolis

Que nos diga alguma cousa o illustre en
genheiro Dr. Castro Barboza, cuja dedicação
¦e

delicias do seu hareme da corte esplendo-
rosa de Muley Hafid para vir crear na Eu-
ropa uma Ordem nobilissima.

i cujo enthnsiasmo por essa obra gigantesca.! A mascarada da recepção com os traies ade-
são já bem conhecidos. A Leopoldina, com f 

dos.'.efrectou-se .nu™ hotel de Lil.íe,,
coto-,-, f^c.^^r*. c o^n»»^im^nVrv -m ,««m. Valensi havia organisado uma commissiicerteza, festejará o acontecimento, em assem

blea dos seus accionistas, em Londres, em-
quanto os setis clientes i^iqui esperam os me-
lhoramentos promettidos...

E era um dia a Avenida Rio-Petropolis com
todas as suas maravilhas !.

Festejou o seu anniversario natalicio Mme.
Mari 1 Pimentel Brandão, virtuosa • distineta. rada I

,onde
•ão dè

photographada em pittorescapropaganda,
gravura

i Os últimos jornaes chegados deixam pre-ver a imminencia de mais prisões, o que bem
prova que o negocio era rendoso.

Fonte inexgotavel... d* parvos é a vaidade
humana, quando inteligentemente expio-

roles cheios de senhoras que á entrada do Sr. mi-
nistro lhe lançaram flores.

O Sr. Dr. Affonso Costa principiou a conferência
dizendo que fazel-a é quasi inútil. Fal-a apenas como
cumprimento de uma promessa e como uma saúda-
ção para a cidade, afunilando que a lei será cum-
prida tal como está, o próprio arcebispo dirá que o
Dr. Affonso Costa fez mais pela religião do que todos
os bispos com a sua pastoral. ...

Passa em revista as differentcs legislações de todos M3rcellino ; Ali babá, A. Olmos ; Villcta, Torterolli ;
os paizes sobre a separação do Estado c das Egrejas, Indiana, Gibbons.
analyse as diversas leis e, com parando-as com a lei! Pareô Bcnemeritos-^LUian, Gibbons ; Serrana, Za-
portugueza, sustenta que esta c generosa para todos lazar; Saphyra (duvidoso) ; Brisa. A. Olmos ; Be-

Hei*l>y-Clul. — A reunião que esta sociedade
realiza amanhã vae sem duvida ter um brilho ei-
cepeional.

No programma que foi organisado estão inseri-
ptos. nos oito excellentes pareôs que o constituem,
parelheiros de incpntestavci valor c de forças perfei-
tamente equivalentes.

Chamamos a attenção dos leitores para o pro-
gramma oflicial que publicamos hoje em outro
logar.

São nossos favoritos os seguintes animaes : Fri-
volino e Ouvidor, Sans Earcil e Moltkc, Fauna c Ser-
rauri. Tilda e Honor. Lusitano e Suprema, Bonnparte
e Quod Vadis?, Dina e Tosca, Huguenotte e Pa-
ganini.

Azires — Larisa, Villeta. Lilian, Secrct, Le Menil-^
let, Canovas, Mysleriosa e Sabiá.

V»i*_i*m—Não tem fundamento a noticia quecirculava honlem sobre a venda do cavallo Nobel do
Stud Mourão.

Devido a exigências do proprietário da Ecurie
Paris, ficou sem efleito o negocio proposto pelo «cn-
traineur» A. Teixeira, para a acquisição do cavallo
14 Juiilcl.

São das mais animadoras as condições do po-
tro Frivolino. I

Consta que ficará sem effeito a pena imposta
pelo Derby a Lourenço Júnior. Sc assim for esse
profissional montará os animaes Lusitano,_Ouvidor e
Paganini.

Prováveis inoutarias na corrida de domingo
proximo:

Pareô Extra—Wcrlher, D. Ferreira; Frivolino, A.
Olmos ; Veruoii, Zaballa ; Ouvidor, Lourenço .luuior
ou Torterolli.

Parco Derby-Club—Moltke, J. Alonso; Sans Parcil,

áquelles que qnizerem defender as suas idéas sobre
tpdos os pontos de vista religiosos e, sem quererem
invadir . esnhera do Estado, não mexe nas conscien-
cias nem ii_peae'8 

~éx"ercicio do culto.' Por ultimo diz que a lei é tambem de protecçâo
ao clero portuguez.

A conferência terminou com muitas orações, re-
petindp-se as acclamaçoes á sabida, que sc fez por
entre uma "massa compacta dc povo.

O ministro sahiu depois em automóvel, rcalisaudo
algumas visitas o retirando-se de Braga ás 5 horas da
tarde, tendo na estação calorosa despedida e vendo-
sc, atem de muito .povo, todas as autoridades civis,
judiciaes, militares e corporações.

Passava das 7 horas da tarde quando chegou
ao Porto, sendo muito acclamado na estação de São
Bento, onde estava muita gente á sua espera e indo
hospedar-se no Grande Hotel do Porto

Pagamento dc duas
sortes grandes

IVA BAHIA 13 [VA CAPITAL.
Ao Sr. Thomaz Coelho, residente na

capital da Bahia, foi pago pelo respe-
ctivo agente o bilhete da Loteria Fe*
deral n. 4S.739, premiado em 7 do cor-
rente cora 15:0008, e ao Sr. DelGm
Braga, proprietário do Mosque 111 da -
rua Io de Marco, foi pago pelos agentes
da Loteria Federal nesta capital o bi-
lheten. 557, premiado ante-hontem com
20:0008. Este bilhete foi vendido pela
casa Guimarães ao Sr. Braga.

Hei-ic.lio Divino
A Emulsão de Scott é um remédio divino,

a sua efficacia já confirmada desde muitos
annos.

Com prazer reproduzimos nestas colum-
nas a declaração feita pelo distineto medico
de Belém, Estado do Pará, o Dr. Olegario da
Costa, diplomado pela Faculdade de Medi*
cina do Rio de Janeiro :

«Attesto que tenho empregado largamen-
te em minha clinica a Emulsão de Scott de
óleo puto de fígado de bacalhau, colhendo
os melhores resultados nas doenças pulmo-
narese bronchicas, assim como tambem na
convalescenças.

«Por ser verdade, subscrevo-me.
Dr. Olegario da Costa.»

KJfUM 4\r

Hâmburg-Sudamerikanische-Dampfschif
ffahrts-GeselIschaft

HA1ÍBURG-AMERIKA LINIE
O PAQUETE

Q

w mm
moiselle, A. Fernandez ; Manola, D. Ferreira ; Fau
na, Torterolli.

Paréo Suppleraentar—Tamandaré, A. Feri. ndez ;
Velay, Torterolli ; Luzitano, Lourenço Júnior (duvi-
doso; ; Suprema, Marcellino ; Le McnilJet, J. Silva.

Pareô Dr. FronUn—Tilda, n. F.rreinu T. sca. J.
Silva; Mysteriosa, A. Olmos; Bayard, P. Zabala; Dina,
J. Alonso. / 5Parco Cosmos—Chopp. Zalazar: Bonapartc, P. Za-
bala; Le Causse, Octaviano; Quo Vadis?, J. Alonso;
Canovas, Torterolli;. Task, Slcphson.

Pareô Excelsior-nTilda, J>. Ferreira; Honor, Mar-
cellino; Secret, P. Zabala.

Parco Dcaçsete de Setembro — Sabiá, P. Zabala;
Huguenotte, D Ferreira; Diva, A. Olmos; Themis,
A. Mendes; Paganini, Lourenço Júnior (duvidoso).—Trabalharam- hoje regularmente na raia do
Derby, os animaes Huguenotte, Frixo.Upo, JVçrtlier,.

!tfHt-tffe»tfftçde» náu iir-ovlnela* att* Be- j Canovas, Demoiselie e BrÍ6a.
Ja.— Foi imponentissima a manifestação promovida —Ao contrario do qne constava a égua Tilda to
pelo Grano de Propaganda do Registro Civil, c rea- I mari parte nos dois parcos em qae figura na corrida ha A VB!WTT1% A AWV-tfl AT. 9A
«lisada mmattm á noite «M aiguai 4e rcgosljo ami» de amunhi. | *~m *»*ll -il^A V^W a% **¦•*#«/«¦

Esperado do Rio da Prata amanh.1, 33 dr
correntesahirá para
Bahia

Lisboa,
Leixões (via Lisboa)

Vigo,
Southampton,

Bologne S/M
e Hamburgo

no mesmo dia, ao meio-dia.

Preyo Un iiatuascin cm it* <*ln«_e

lOSIkOOO
e utais o liU|MMi£o feilcral imra PortuH_il
e Vlao. |ncIul«ido vlnlio «Io mera c ««mi-
«taeçfio i.nra hordo «cnilon «uil>i*rifnc an
eácM «Io* MIopIi-oh. ne «Wa W& d» cerrente,
test tt* lior»* da manliã.

Para i>n«-iafreii)» e mai. Inforioaçãe*
oom» o» «»«••*•
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GALERIA ARTÍSTICA TUGIIEZ
Especialidade em artisticos retratos • verdadeiro Creyon, Photo-crayon e coloridos em busto tamanho natural e rioamente emmoldurados, a preços de reclame e ao alcance de todos

Fornecedora do Oorerno Federal, Exercito, Varinha, Escola Naval, Fabrica do Pólvora, de Cartuchos do Realengo o outras repartições publicas

A Galeria Artística Portugueza, em vista da grande acceitação que têm tido os seus artísticos retratos em busto, tamanho natural e magnificamente emmoldurados, resolveu continuar por mais
tempo com os seus preços de reclame para os quaes chama a attenção de V. Èx.) TTABE-L-IL, A I>ES FREÇiOS =-^

Modelo A 1—Retrato em busto, a crayon, Photo-crayon ou colorido, em rica moldura dourada, tamanho 50X60 centímetros 40$000. Modelo A 2—Retrato em busto, a crayon, Phõtõ-crayon ou colorido, collocádo em soberba moldura alta ao
tamanho 55X65 centímetros 50$000. Modelo BI — Magnífico retrato em busto, a verdadeiro crayon, Photo-crayon, (sepia, cor de canella) ou coloridos, em rica moldura, tamanho 55 X65 centímetros 50.4000. Modelo B 2—Artis-

tico retrato em busto, a crayon, Photo-crayon, colorido, ou (sepia, cor de canella e de bello effeko) collocádo em soberba moldura a ouro fino e altos relevos, tamanho 60X70 60$000. Modelo C 1—Esplendido retrato em busto, tamanho natural, a ver-
dadeiro crayon, Photo-crayon, sepia ou colorido, com superior moldura 60X70 centímetros 60$000. Modelo C 2 e 3 — iMaravilhoso retrato em busto, tamanho natural, a crayon, Photo-crayon, sepia ou a cores

naturaes, com m.ignifica moldura, verdadeira novidade, com 65X75 centímetros 80$000. Modelo D 1—Bello retrato em busto tamanho natural, a crayon. Photo crayon, sepia 011 colorido em linda moldura dourada, 65X80 centímetros 60$000.
Modelo D 2— Retrato em busto, tamanho natural, a crayon, Photo-crayon, sepia ou colorido, em moldura de grande effeito e com 70X85 centímetros 80$000. Modelo D 3—Perfeito retrato em busto, tamanho natural, a crayon,

. -* Photo-crayon, cores naturaes ou sepia e com magestosa moldura em ouro fino, alto relevo e de vista snmptuosa, com 70X85 centímetros 100$000
Lembramos a V. Ex., que o valor dos nossos artísticos retratos é muito superior_ao preço porque actualmente os vendemos, pois que estes são a titulo de ensaio e experiência. Para poder avaliar da perfeição de nossos trabalhos, e modicidade dc seus ptolicftamos de V. Ex. e Exma. família_uma visita ii nossa exposição permanente na Avenida Central 105. Os nossos artisticos retratos em tamanho natural, são o que ha de mais perfeito em semelhança e bom acabamento. Para a sua execução serve qualquer photogrlinda mesmo que esteja em grupos. Precisam-se bons agentes sendo pessoas serias e activas, nos Estados de S. Paulo, Minas e Rio. Fornecem-se grátis amostras de retratos em bonitos mostruarios, e impressos para tomar encommendas.

A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA^~GALÊRÍÃ 
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
EXTIt.lCÇÕES I-IIRLKMS «oli a Hmculiüiação «lo

Governo Feriei'»!, ám S l/*j liora* e ao* a.(il>!m<lo» an 3 liora»
ã rua Vlütcontle de lt«l»«>i*..l»y 11. *S5

»(N>-3>
DEPOIS DE AMANHA

si

K Vb W W
Por ±»SOO

SABBADO, 20 DO COR!,ENTE
A'S 3 HORAS DA TARDE

208 —3»

Por 6SOOO

uüHÁ ENFERMIDADES DE SENHORAS
L RATORtODAUDT&LAGUNILLA

m RBACHUE1LO, 4S0-H3O

lllll! I EITRiõROmiílA LOTERIA PARI S. JOÃO
EM 23 E 24 DE JUNHO

3i3— i*
Fith tres sorteios0 SORTEIO -IOOsOOOSOOO

2' SORTEK)-IOOsOOOSOOO
3- SORTEIO -200:0008000

Preço do bilhete com direito aos 3 sorteios
7$500 em décimos

¦ii-i-mi. .-..ul,

Os pcili.los de bilhetes do interior devem ser nooiiipnnlmdoa tleittniM iatit* rijlst para o porte do Correio c dirigidos aos ingentes geraesN..z.ireth ,'.- (.., 11, ri|» Nova do Ouvidor. fUiixn 817. Tclegí Lusvel

X„-,OüriD bíÍaziil.e^is^o¦¦¦-«¦.«¦«il

Linhas do norte

1 viço de iitiMünacIroM

Linha rápida
O PAQUETE

C3ARÁ

SOCIEDADE ANONYMA
LINHAS DO SULserviço tle itaaMjcelror*
LINHA DO RIO GRANDE

O PAQUETE

ORION
Sahirá quinta-feira, 13 do corrente,

da *

LINHASjAUXILIARES
Linha tle S. "ilntliciin

O PAQUETE

(LINHA NORTE-AMERICANA

Saliirá no dia 25 do concnlc, ás '.- horas
Ãs 1 hora «la tarde.parâ H«.„„^ ,.„ : ^larde^para 

Cab» Krio.ltepcmi-
¦«niiaixiui. Floriuno|>ollM e Kio(•rniitlt*. em correspondência imme-

| diata para IVIofiti rPiirlo Alrtrrccom o paquete VEIVU».

As*?!••
llli:.

Teu bordo Iclcjjraphia «era fio
Sal«ir:r quinta f ira, 25 do corrente,

as da tarde, para Itnliln,
ll.iüclfe*, Conrí», ."«Sai-a-

.'.tro c .>l»iiúos.

SKlíVJÍí» DK PAHSAGISÍnoS

l.lnlin ile Scr^lpo

O PAQUETE

LINHA DO RIO DA PRATA
0 PAQUETE

ÍRIS
Saliir.i no dia 18 do

horas da man li?
ás 10corrente,

para
Vleíot-lh, Cnrnv«*lnN, (Pontalin Ai.ln), Ititliia. KMtnnoiu,
Aiiidijii, l>euetloe Vliio \uva

Sahirá domingo, 21 docorrentc.á I horada tarde, para N<iiit«»,l>«ii*»iiHi£««u,
Antonlnn. O». Krnn«lMt>«. lin-
Jnliy. l'"lorinno|iolÍKi. Itio Gran-tle, IVIotitM c l»orto Alrare
(eom trnnMliortlo>, tlonlevitléo
e lluenon A Iit*.

Este paquete receberá passageiros ecargas para todos os portos da escala, emais para os de Matto Grosso, dando-seo transbordo em Montevidéo.

PJtima. Itcneveatc, Una
roítary, Vicatoria. Ilarra e Ci-
«datle tle *¦*.. tlittlieuw, c Vlçoita.

Recebe passageiros e cargas.
Este paquete recebe cargas para Ca-

choeiro e para a E. F. do Itapemirim.

Linha tle Lamina
o paquete

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

La Ligure Brasiliana
<PVi» yl|i-»a"i«sne Itnlian»)

O PAQUETE ITALIANO

RIO AMAZONAS
Sahirá no dia 16 do correnle, paraGEMOVA

com escala por GIBRALTAR
recebendo passageiros para Marselha e Bar-

celona, com baldeação em Gênova
Preço de 1» classe '.  frs.- 50C

» » 3«  > 170
Este paquete tem optimas accommodações para

passageiros dc 1», 2' c ll* classes.
Tratamento especial

Para carga, trata-se com o corretor H. Campos,
â rua Visconde de Inhaúma n. S4.

Para passagens c mais informações com os consi
gnatarios

CARLO PARETO & C
35 Rua Primeiro de Eílarco 35

V&&Í*&ÁafÍtr*^

COMPANHIA NACIONAL
DE

Navegação Costeira
Serviço bi-semanal dc passageiros entre o Rio de

Janeiro e Porto Alegre, com 
"escalas 

por Santos,Paranaguá, S. Francisco, Florianópolis, Rio Grande a
Pelotas. .

O PAQUETE

ITACOLOMY
Sahirá paraBahia, Bffaceio e Pernambuco

terça-feira, 16 do corrente,
Caivcan 15 eiic«><i««ii<-ii«ln<M no armazém

n. 13, no Caí;» «io 1'orto.

0 PÃQIÍETE

D M 0 p THE ROYAL III, S1E1Ifl.ifj.ij.i. pijjiíEí mm
MALA REAL INGLEZ A

«ünhldoN parn n Km-op:»
AMAZON 17 do c rrente
THAMES 21 do corrente
ASTURIAS 31 do coneute

1 1 M SF*>4.%s# ¥
com excellentcs accommodações para passageiros de1" e 3a ciiissessiVhirá paraS. Francisco, Rio,Grande, Pelotas

e Porto Alegre
quarta-feira, 17 do corrente. a<» mel» «lin

Valores pelo escriptorio. no dia 17, até ás 10 ho-ras da manhã.
Cargrn» e cneoinnientlns no armazémn. 13, no Cáe» do Porto.

Soeiíté GÉBírale de

(^*Ts?!f«*$s£>?c-£Ç'ih -v**3s:

•rtífji g*£&-g*____hs,_

MariümesTranspons
de Htfssille

m Tapeor

¦Linlta «llrceta imra.\ova*Vor*k

Partindo do Porto de Santos

(Telegra|tho «cm fio a bordo de todos om
VU|>0!'CH )

O csjilcndido paquete

Algéríe
Esperado do Riò da Prata amanhã, 14 do corrente,sahirá no mesmo dia para

MARSâLHA. GÊNOVA E BARCELONAdepois da indispensável demora.
Este paquete tem boas accommodações para pas-¦ageiros de todas as classes.
A Companhia fornece conducção gratuita parabordo aos Srs. passageiros de 3* classe com suas ba-

gageus.
Para cargas, trata-se com o Sr. G. de Macedo, cor-retor da Companhia, rua dc S. Pedro n. 2.
líecebem-sc amostras e encommendas hoje 13 docorrente, até ás 2 horas do tarde.
Para passagens e mais informações cora os consi-

gnatarios
ANTUNES DOS SANTOS & C.

14 AVENIDA CENTRAL 14fcm S.Paulo, rua dc S. Bento n 29 e em Santos.
Quinze de Novem bro n. IS.ru«i

laf^AVISO—A contpanldn rncclic cargase eneoinntcndus até u véspera «In waliii!»iIom seus paquetes, no armazém n. 13«lo Caes tio Porto (em frente á pruea «I»Harmonia).
A entreg-a dc mercadorias será Tcítano mesmo armazém.

IV. U. — O» pn<|iictCM de piasNo^cirns«ine aalicm aos nnhl>a«lo« pnra o Siil «Iíh-
roem tle ISO metros culdoos uns sunscnmnrns rrigorlflens.

Cargas, quer pelo armazém quer por mar, só serãorecebidas até á véspera da sahida dos paquetes.Para pnssaftrens o mui* lul'orninções
no escriptorio «le

T-*z\&e Irmãos

Cal)incs dc luxo com todas as dependências, sta-
lerooms com dua-; camas, banheiro, etc, c caninro*
les com uma, duas ou tres camas.

Telsppíio m iio Mírcoii era Iodos os oa^to
O PAQUETE

A !K3pl ¦3^

Commandante II. Colliiis
Esperado de Soutliampton e escalas, amanha. ]{

do corrente, às 3 Iioras da tarde, sahirá para
Santos,Montevidéo e Buenos Aires

no dia 15 do corrente, ás I horas da tarde
PaaMngT-m «I«í 3* cla*»«<* parn "iionte-

vhléo e liiiciios Aires a*»'S~50. iiicliiliuli-
o Imposto.

0 PAQUETE

a&Q i. 7i a *v^ m_* ^a# 3 ya

23 RUA DO HOSPÍCIO 23
*^__W^ggg^ggg^g^/g^g^gfg^gmv^^^m^^^^^^^^^m^^^^mTW^r^-^^K^^^^^^^

'" '"*— -'-¦¦—¦« .1—¦¦ m

Commandante II. D. Uuiiglity
Esperado de Buenos Aires e escalas, no dia 17 dc

corrente, saliirá para
llnlila, Pernambuco, .llnrii-lra. MmIkwi

Vigo, ClicriMirgro c Sóiithaiiiptoii
no mesmo dia. ao meio-dia.

4j/ftâiütiwóB
uòogv Infatüvei

Passagem de 3* classe

ios$ooo
mais 5$253 de imposto.

Para Vi;r<> piiíiím.'!'*; <l<* importo li<*spnnli«i
ineliiindo vinliò «I • uiusu e «fondiieçã-.
gratuita parn lionlo.

ti «*iiili::i-3:i<» «lo-. |ta«->M»s;<'it*<>« ile l
classe éni) Cães «los *tIÍ!ii;IiM»s ás ii liornf
da mniiliã.

As encommendas c amostras serão recebidas ncslí
escriptorio até á véspera da sabida dos paquetes.VIo-AoiiM «fo íllo do «Inncírõ a ."V«*>v
Vork e»a» 2'.i «Uns, via Cii «rhur^o ou Sou-
tliumptoit.

A Compauliia einltte IiH'o(i«m «Io iiiih•"n»ci'n para ,\c->v-Ynrk cm r|iml(|iier
dos si-u-1 patgiiotrâ < ni e.irrcspoiKlciieiii
contos (?¦« .« <i =i:>«m)>la «WIIITIC K I \lt»,
«\MEKICA*M I.IiXE» o «CU.VAItn UM:».

O |iii-;i!iiic«ií(i «lan pauxiiecn* notitrifiN
pnra a 13«r >p.» deverá ser feito integral
mente até mu mez aiitcn «In salililn «Io
vapor, depois dome «lia n to wcrã» ninixj
i*e.<-ipeita<las as encommeailns.

Para cargas trata-se com o corretor P. de Sam-
paio, no cserlptojrlb da Companlilit c pnra
passagens c mais informações com

E. L. HARRISON, representante

Liohas do Rio Granai a Porto Alegre
OS PAQUETES

JAVARY e VENUS
Sahirão bi-semanalmentc do Rio Grande.
para Pelota» e Porto Alegre,a chegada dos paquetes da Linha do Rio

(Dotado de especiaes apparehios.de
telegraphia sem lio).

Viagem rápida

sahirá no dia 13 do corrente, ás 4
horas da tarde, -para

IVovs Vork, eom eseaias por
Babia, Pernambuco, Ceará,

 «. .„..„. Pará e liarbailos.
dn UmimSpmZÍ^^ ,ni»r o» *¦»•»«• «««"ra, até »t hora* antes

Ordens de cmláir«|iie, cncoiuiucndns, valores, fretes, na

Grande.

Sahirá no dia 20 do corrcnte.ás «1 ho-
ras da tarde, para
Giiaratulia, Paranaguá, São
Francisco, itajaliy, Floriano-
polln e -fLagiiun.

Recebe cargas e passageiros, sem bal-
deaçáo.

Llnlin de Cananên-lguape
O PAQUETE

Sahirá no dia 15 do corrente, ás 6
horas da manhã, para
Angra» dos Heis, Paraty, «L'ba-
tuba, Caras-untatnbn, Villa
llella, S Sebastião. KmitiM.Ca-
nanèn, Iguape, Paranaguá
e Guaraklssaba.

Recebe passageiros e cargas.

O magnífico paquete

S.PAUL

! 53 e 55 Avenida Central 53 e-11

issagens e mais Inforiuneões no «escriptorio, â

AO JUDEU ERRANTE

RUA DÜ ROSÁRIO,163, RUA Dü ROSÁRIO, 163
Esquina da rua Gonçalves Dias 84

J. Soares «tSc C
Trens d«> «•ozlnhn, laia»

para muntlinchtos, bnnliel-
rns, f«'ii*mitM pari, «lece, nr-tl<:«>s «le esmalte e agntelinliu» «le rolJia. lata» paruescriptorio, caixas para om-sada*» humanam «• >-«¦<»-. lu.caiidexeeiitcM para «raz.

TELEPHONE J450
IIIO DK JAM.IHt»

,1 ¦111 NUS
CONTINUA 0 DESC0RT9 DE 30 °/0

em todo o •'stock" da antiga
firma

A nova firma Dor & C. está
recebendo grande variedade
de artigos modernos, própriosda estação actual.

ccit:
ANIMIA

rMHES.DI.aiUDADE -_
Omoiaoetioot mitiattonomieo

. o unico tnalttracal. '
raliltiriSilliO"Unlon<uFa»rfeifit«" —Sauúe, Força, Energia

polo m»»*»iih«s>o

FERRO QUEVENNE

•nrin 
Nhv.^Hc^,ffrf de *s«rv0!"s?-0. ímpolencia, anemia, palpitaSões, phospha-tuna, bystensmo e fraqueza gcral quem usar o

OYNAMOGENOL
• prepara$io mais rica em glyci-rophosphalos.

l 

• 

« 

¦

oe.rA.y^^f n,«fr>» feftem-ae feliaes usando o Dynamocenol oois tornam-

PharnwcU Marinho =a RUA SETE DE SETEMBRO 186 .

se _sei vando

.-.rr- >3HiB»1I)

Do medico homceo-
patha

ir. Fereira Barros
privilegiada pelo '
verno do Brazil.

Cura radie..;mente,
o rbeuma-

tismo,
moléstias

w /Si

AS HIÃI*^ ELEGANTES
AS MAIS LEVES

AS WÃIS RESISTENTES BICYCLETTES

Çeu^cott e y.\xm-òe*<

^^^^^^~—^~~~——aommmii i i i ¦ ¦**¦¦ im ^———^m— i—_u_i_ i

DERBYOLUB
PAREÔ OFFICIAL BlNEmERITOS

Programma da 4a corrida a realizar-se
em 14 de maio de 1911

! ¦ _f\ § Mk

Xi/j//Jf\ \\V\^r7--^53*\ vCs JI n\^J>JI

?

da pelle,syphy-" .pontailas.ne-
vralgias e dores

cm geral. VENDE-SE
nas pharmacias ho-

mtxopaticasde Adol-' 
pho Vasconcellos, 27

rua da Quitanda 39. r.
Ede Dentro e 0, rua

Assis Carneiro.

Últimos modelos recemchegados
á casa

; AKTÜNESIÕS" SANTOS k C.
14EÍ6 AVENIDA CENTRAL 14 E16
iJIllO 1 ram»

FRANCO
EIA

BRASILEIRA
LUIZ GR0S & FILHO

ex-socios e gerentes da fabrica de moveis
de Leandro Martins & C, communieam
aos seus. bons amigos e freguezes que-ja terminaram a installação de sua bem-montada fabrica de marcenaria á RUADO RIACHUELO 141», onde esperam
continuar a merecer a confiança* quesempre lhes dispensaram, tendo jápromplos e bem acubadoa vários mo-?eis de «estylo c fantasia, como sejam:
dormitórios, salas ¦ • -

I ra
24 de maio de 1911

A. CA HEN & C.
4 M BARBARA BE ALMNBA 4

(ANTIGA LEOPOLDINA)
Em frentcao Instituto Nacional de Musica

Tendode fazer leilão em íi do corrente
às 1 M/2 horas da manhã, de Cotios
«>«* }«ciili«ji«e-» cum o prazo tl<:
13 lueze* vencido», previnem aos
Srs. mutuários qne podem resgatar ou
reformar as suas cautelas até á refe-
rida hora. "V.

ESTA CASA NÃO TEM FILIAES

Ueuue Louis Leib & C.
succi:ssorks

ESPECIFICO

| 
•{•faltas,

Hotel Rio lio
BUA DO 01TID0R K. 10

Quem quizer comer bem e be-
ber bons vinhos, é ir ao «Rio!
Minho», onde encontram esplen-l

-Si«Si« pír.J^HiSSS4'I ^ida ^baeVÍnho. puros ira--
•v/Msões p«n nefocio «*, | portado» «ürwtamentdu

I Ilcoiitrigoiorrhêa
^^^^^^_^r_^nW_^_WÊ_^_Wmmmmmmmmm-,
^W^^í ^^—V* ^—^M—\—W àmymmWmmmmmr^m^—^—^—^^^^Alm___\___y^ím\

i CURARAWDA^^-*-IÉÍ^j

: I ^k THE SIM SAFE CMK Cf M

i

parep — EXTRA — 1.000 metros—Prêmios: 1:3003, 2608 e 658000
Larisa  49 kilos
Werthcr  51 »
Frivoiino.'  51 >
Vernon  51 »
Ouvidor..  51 a
pareô -DEWJY-CLUR-1.609 me-

tros — Prêmios : 1:4008, 2SÓS0Ó0 e
708000
Moltke 50 kilos
Sans Pareil 56 »
Alibabá 50 »
Villela 51 »

|5 Indiana 43 »
3« pareo-UE^EMEItlTOS— (OOici-ai)— 1.U00 metros— Prêmios: 2:0008,

400$ e 1008000. -
,._(I Somnambula  49 kilos- (2 Lilian  49 1»

(3 Serrana  49 »
2*—(4 Beauté  49 «>

(5 Saphira 1  49 »
(6 Britannia 49 »

3*—(? Brisa 49 »
(8 Demoiselle... 49 »

.._(9 Manola 49 »
(lü Fauna..". 49 »

4» pareô - EXCEt-SIOIt-1.700 me-
tros-Prêmios: l:600s, 320$ c808000.

1 —Tilda  53 »
2—Honor  53 »
3 — Secrct  53 >

pnreo — SUIM--L.l3.HE.vrut -
l 700 metros—Prêmios: 1:400$. ?80S
e 70S000..
Almirante Tamandaré  5o kiloí
Velay  52 »
LuM.ano  52 >
Suprema  bl »
Gcrfaut  49 »
Le Memllct  50 >

r-

*, _(l Le Cnusse..,.¦' (5 Quo Vadis.

«TAS BOAS PBAJUIACIAS E DROGARIAS* MENTES
DE LA BALZE «fe C.

fíma tle S. Pedro, 80
RMDKMNCIRO

FRASCO »$•••

parco — COSMOS — 1 609 metro*
— Prêmios: 1:3003,260» c 6J$000,

(1 Chopp  55 kilos
(2 Greytown  52 »

2 —3 Bonapartc  54 »
 54 >
 51 >

. (6 Cn no vas  54 »* "~(7 Task  54 »
T pareô —DB. FRONTIN — 1.700 me-

tros—Prêmios: l.600$,.320| e 808000.
Tilda  53 kilos
Tosca  51 »

Mysteriosa  50 *
Bayard  54 >" Dina  51 »

8» parco - DEZESETE DE SETEMBRO
—1.700 metros-Premios: 1.3008,2603,
e 658000.

Sabiá-  51 kiloi
Huguenote  53 >

«3 Diva  51 -)
Themis  51 »

Paganini «.,  53 »

<•) IVumcração para ao comliiuações tio poulca «Juplnm.
A' Directoria reaerva-oo o «ilrelto tio alterar a ordem

doa parcos. Thomaz Rabello.
2» SECRETARIO.

SportmaD
CASA SPOÜTMAN
lrala.tM. 

"

Calçado
Amariean Style

WCvli
U. Mattos,wAveol<U Cen-.

lWtH*aHafBQSt«-t# j

QUINQUINA
(BRANCA OU VERMELHA)

de ArchambeauFréres- Bordsaux
*i»miTiwo m excEiuiieiA

A' venda em todas
as casas de-pri-

meira ordem

í t íí la ur ^(([IfJS

VIRET-HARMORAT
C»SSTROCTO!.T£S

ItUiilupcliiiTirumom
131, ATeiüda Contrai

Em 19
\l lülil

do corrente

L. GONTHIER & C.
HeniT & Armando — Snesessores

Casa fundada em 1S67

3 RIJA LUIZ DE CAMÕES 5
Oa gra. m-ittiarloM poilcm-rcforiuar ou reragatar ao muam

ate á reapera «le««-eaiiteli
dia.

ESMOLA
João, cego e mudo,pede is almas ca-

ridosas nma esmola em eommcinora*
ção do nascimento dc N. S. J«u<
Christo. . , Am

Qualqner donativo poderá ser cnvwüç
à U»VMs« 11 dè Hais» m. »*

¦
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